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I X . — T O M O 1. MIÉRCOLES 14 D E A B R I L D E 1869. N.0 102.—PAC. 709. 

— Ser&zi •nacrltorea á 1* Oiutia—todo» loa ^nabloa del Ar-
«sipiélago erigido» ciTilmenta, pagando da •« Importa loa 

pnedan, j aupüenño para loa dsmfta loa íon^oa da lat 
?Mp«otlvaa provincias, 

(RBAT. 6 R 7 i r . N nw Sfl os 8«TiBun>« na JSfll.) 

8a daolara tr.ixo oflcfal j aaténlioo, a! da laa diaposioio 
•as cflcia'ea, oaalqoiara qna a«B fo origen, pnblica'iiia «a 
la Qactla dt ¡ fan i t» ; por !o tanto, aarAn rhlig«tnr>a« M) 
avraplimianto, ate. 

i fínraBio» nacaarn isa 80 na Fanaaao DB ItM; 

G A C E T A D E M A N I L A . 
2.a S E C C I O N . 

SECrtETARU D E LA INTENDENCIA G E N E R A L DE HACIENDA PUBLICA 
D E F I L I P I N A S . 

tendencia general de Hacienda pública de Filipinas.—Ma-
' de Abril de 1869.—Visto el incidente promovido por 

Administración de la Aduana de esta Capital, pidiendo 
la Comandancia general del Resguardo se inhiba del co-

locimiento de un contrabando de rebent^dores, aprehendido 
] |0de Enero último por el Teniente de dicho Cuerpo D. José 
«uado á bordo de una banca que conducía cuatro bultos 
ifocedentes del depósito de la misma Aduana para embar
cos en el bergantin-goleta Rafaela registrado para Zam-
K^pg, sobre cuyo hecho se instruyeron por la espresada 

andancia las correspondientes diligencias.—Vistos los ar
os 252 y 302 de la Instrucción Reglamentaria del Res-

l̂ rdo, que invoca en su apoyo el Comandante general de 
sie Cuerpo.—Vistos asimismo los artículos 123 y 128 de la 
osiruccion Reglamentaria para el servicio de la Aduana de Ma
ílla, el 476 de las Ordenanzas generales de la Renta de Aduanas 
Í el Superior decreto de 15 de Enero de 1853, en que 

su derecho el Administrador de la citada Aduana.— 
Considerando que la facultad del registro concedido por los 

los 252 y 302 de la Instrucción Reglamentaria del Res-
o, á los patrones de las falúas del cuerpo y á los 
ndantes de bahia solo se estiende á los buques en que 

sospechen se conduce fraude y de ninguna manere á« los 
iltos que le contengan, los cuales deben conducirse y re-
liirse con oficio á la Administración de la Aduana, según 

se desprende del contesto literal de dichos art ículos .—Con-
jideraudo que según el artículo 476 de las Ordenanzas ge-

•^mki de Aduanas los comisos que se declaren con arre-
las disposiciones contenidas en ellas son actos gu-

twnaiivos en que no intervienen los tribunales ni se ne
rita ninguna tramitación judicial.—Esta Intendencia resuelve 
' competencia de que se trata á favor de la Administración 

la Aduana de esta Ciudad.—Precédase por la misma 
ministracion gubernativamente á lo que haya lugar, sobre 

d hecho que motiva este incidente y dése conocimiento del 
Puente decreto al Sr. Juez de Hacienda á quien se re
gieron en 24 de Febrero último las diligencias instruidas 
p la Comandancia general del Resguardo, para lo que es-

• procedente.—Comuniqúese además á la espresada Co-
"hncia y á la Administración Central de Impuestos; fecho, 
lívese, previa publicación en la Gaceta.—Mas y Abad.— 
copia._EI Secretario, M . Carreras. 

citado Consejo con arreglo á ordenanza k las siete y media de la 
m a ñ a n a del dia mencionado, en la casa-habitecion del S e ñ o r Coronel 
Teniente Coronel 1 ." Gefe del mismo, asistiendo de vocales tres Ca
pitanes del espresado C u e r p o ; uno del Regimiento del Rey n . M . o t r o 
del de la Pr incesa n.0 7 y otro del de Manila n.0 8 y el suplente 
del n.0 4. L a misa del Esp ír i tu Santo se diríi media hora antes en la 
iglesia de Recoletos por el Pa ire Cape l lán del Regimiento del acusado 
s u s t i t u y é n d o l e en caso necesario el del n.0 8 — D e ó r d e n de S . E . , 
P . 0. del Coronel Teniente coronel Sargento m a y o r , el Comandante 
Capi tán 4 . " Ayudante , Feder ico G u t i é r r e z . 

PAUTE MILITAR. 

CAPITANIA G E N E R A L D E F I L I P I N A S . 

ESTADO M A Y O R . 

0rden general del E j é r c i t o p i r a el 43 de A b r i l de 4869 en M a n i l a . 

I de|XCm0" Sr ' CaPí t ; ,n General ha dispuesto que m a ñ a n a m i é r c o l e s 
íclo\ ' ( d á n d o s e por la plaza las ó r d e n e s convenientes al 
. j , 'celebre Consejo de guerra ordin : i r;o el Regimiento In fanter ía 

P^'dido por el Coronel Teniente Coronel 4 . " Gefe del mismo 
Îdad U^'er ^ W a r J l 0 ' Para ver y fallar Ia causa instruida contra' 

(ie 

Servicio de la plaza del i i a l i S de A b r i l de 4869. 

Jefe de dia de intra y extramuros, el T . C . Comandante D. L u i s S u e r o . — 
D e i m a g i n a r i a , el S r . Coronel D. Manuel Iznart . 

P a r a d a , los Cuerpos de la g u a r n i c i ó n , — Visita de Hospital y Provisiones, 
n.0 7.—Sargento para el paseo de los enfermos, n 0 8. 

De ó r d e n del E x c m o . S r . General Gobernador mil itar de la p l a z a , P. 0 . , 
del Coronel T . C . Sargento m a y o r , el Comandante Capitán 4.er Ayudante, 
Federico G u t i é r r e z . 

MARINA. 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O HASTA L A S DOCE D E L DIA DE HOY. 

BUQUES ESTHADOS. 

De Hon^ K o n g , go'eta de h é l i c e e s p a ñ o l a C i r c e , del porto de 3 
c a ñ o n e s , y fuerza de 4 60 c a b a l l o s , su Comandante el c a p i t á n de fra
gata de la armada D Vicente Carlos R o c a , en 93 h o n s de navega
c i ó n , t r i p u l a c i ó n 425: conduce la correspondencia general de Europa; 
y de trasporte el 2 . ° Gefe del resguardo D. J o s é de la T o r r e ; y lus 
extrangeros K . W . B . B r o w n y Mr. R a p h i e l HarXy. 

Be l l o i l o , vapor n.0 8 Sudoeste, en 39 horas de navega i i o n , su 
| cargamento lastre: consignado & los Sres . Ti l l son H e r m á n y Compa

ñ í a , su cap i tán D. Vicente de la T o r r e ; y de pasageros el teniente 
de navio de 4 .• clase de la armada l>. Santiago Patero y Micon: Don 
Eduardo F o i t a n , Alcalde mayor cesante del Juzgado mayor de aque
l la provincia , con dos cr iados , Mr. R iche t l , Cónsul de S M. B . en 
estas I s l a s , con su esposa, un n i ñ o y dos cr iados , conduce dos i n 
dividuos desertores franceses con oficio del Gobernador P. M. de la 
misma para el S r . Gobernador Civi l do esta Capital . 

De Dagupan, en Pangr is inan, panco n.0 404 san R a m ó n , en 7 dias 
de n a v e g a c i ó n , con 5 i 0 c a v m e s de a r r o z : consignado á D. Vicente 
Genato , su a r r á e z N i c o l á s Santos. 

De i d . , en i d . , pontin n.0 486 V e r ó n i c a (a) L u c i e n t e , en 6 dias de 
n a v e g a c i ó n , con 490 cavanes de arroz y 540 picos de sibucao: con
signa lo á Tomasa L a o c h a n g c o , su a r r a t z Bernardino de Quintos. 

De San V i c e n t e , en Is las Batanes , panno n.0 501 N l r a . S r a . del R o 
sa r io , en 4 4 dias de n a v e g a c i ó n , por haber hecho escala en C u r r i -
mao por haber reparado algunas a v e r í a s , su cargamento 45 cerdos , 
30 tinajas de minteca y 80 quintales de ube: consignado al arraoz 
D. Toribio E l i s o n . 

BUQUES SALinoS. 

Para Dar igay j en la U n i o n , panoo n.e 421 san Vicente, su a r r . c z 
J e s é Amigo. 

Para Sto. T o m á s , en la U n i o n , pontin n.0 269 •Canda' / , su arráez 
D. J o s é de Ocampo. 

Para Uo i 'o , hergintin-goleta n.0 183 E m i l i a , su pa trón Pablo E s 
p í r i t u ; y de pasageros un soldado l icenciado por cnmplido del R e g i 
miento l a f a n l e r í a n.0 6 y otro cumplido del n.0 4. 

Manila 43 de Abri l de \ M a n u e l Carbal lo . 

de dicho Cuerpo Gregorio Pajasa acusado de haber he-
su c lase Pablo s á b a d o , 

ó r d e n de ""ocirn6 (le ó r d e n de S. E . se publica en la general de este dia para 
Ijlo re,lto del Ejérc i to y asistencia á l a lectura del proceso con ar -

0rdenanza, de todos los oficiales 
proceso 

y cadetes de la g u a r n i c i ó n 

1 0) 
^mo6^1116 ^ la Superior ó r d e n que precede , ha dispuesto el 
I " ^ General Gobernador Militar de la Plaza , se constituya el 

ae s e r v i c i o . — E l Coronel Gefe de E . M. , J o s é R u b í . 

AVISO Á L O S N A V E G A N T E S . 

N . ° 7. 

DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 

I T A L I A S I C I L I A . 

F a r o en la d á r s e n a del puerto de Catunia . 

Desde el 10 de Enero de 4869 eslh demolida la p i r á m i d e cuadr .ngu lar , 
b a s e del faro que indicaba la embocadura de la d á r s e n a en el puerto 
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de Ca lan ia , el cua l se c o l o c a r á en fa e x t r e m i d a d del a n t i g u o m u -
r a l l o n á la par te 0 . de d icha d á r s e n a . 

La luz d e l furo que exis to para los b u q u - s ch i cos que e n l r a a en 
la d á r s e n a , se carabiark á v e r d e , h fui de que no se confunda c o n 
las luces de la p o b l a c i ó n . 

OCÉANO P A C Í F I C O . 

A r r e c i f e C a r i b d i (islas V ü i ) . 

El buque de g u e r r a i n g l é s Cha rybd i s , yendo desde Raid R a i d , s i 
tuado al N . de Vi t i L e v o n en la b a h í a S a n d a l w o o d , ha pasado cerca 
de un banco de c o r a l que no se encuen t ra en las car tas . Este a r rec i fe 
á flor de agua en b a j a m a r , t iene 2 k 3 m i l l a s de l a r g o en forma de 
media l u n a , e x t e n d i é n d o s e en d i r e c c i ó n NE.-SO. Su cen t ro se h a l l a -
á 9 m i l l a s p r ó x i m a m e n t e a l N . 5 9 ° 40 ' 0 . de la punta N . de la i s la 
A n n a n , y casi h la misma d i s t m c i a al N . 21° 3 5 ' É . de l fondeadero 
de Raki Ru ld . , 

ISLAS SALOMON. 

El c a p i i i n del N e p t n o , M . Robe r t S c h o f i e l d , ha É l á f ó é W & é al ca-
j i i a n del puer to de B r i s b a n e , Queens l and , que este buque n a u f r a g ó 
en Agosto de 1868 en un a r rec i fe s i tuado al S. de las islas S a l o m ó n . 
S i t u a c i ó n ; L a t i t u d , 12° 54' S. ; L o n g i t u d , 4 6 7 ° 57 ' 3 5 ' E. 

Los r u m b o s son ve rdade ros . V a r i a c i ó n en las islas V i t i , iO0 2 0 ' N E . 
en 4868.- • i . oana as 

ISLAS VANCOUVER (COSTA NORTE). 

P i e d r a Suwanee. 

El vapor de los Es tados-Unidos Suwanee se p e r d i ó en 4868 sobre 
una p iedra que se ha l la á 0 '9 cable al N . 86° 0. de la o r i l l i de l 
agua de la isla Centre en ba jamar . Vela 4 '22 m e t r e en las mareas m á s 
bajas de l a s s i z ig i a s , y entorpece el paso del 0. para los buques grandes . 

Se r ecomienda k los c a p i t a n e s , cuyos buques no g o b i e r n e n b i e n , 
t o m e n la pasa Bate en vez de la S h a d w e l l . Es preciso dar s i empre 
u n resguardo de 1'5 m i l l a cuando m é n o s al cabo James. 

Los r u m b o s son ve rdade ros . V a r i a c i ó n , 24u NE. en 4868. 
M a d r i d 26 de Enero de 4869. — F r a » m e o Chacón . 3 

ANUNCÍOS OFICIALES. 

SECRETARIA DEL GOBIERNO SUPERIOR C I V I L DE FILIPINAS. 

Los ch inos que k c o n t i n u a c i ó n se espresan, empa I ronados en 
p r o v i n c i a en la clase de t r a n s e ú n t e s , han pedido pasaporte Para 
gresa r á su p a í s : lo que se anuncia a l pub l i co para su conocim 
y fines que puedan conven i r . 

L i m - T u y c o 488 
Sy-Siemco 4217 
Chua-Amco 49266 
Chu-Choco 10948 
Chan-Chiaoco . . . 8730 
j a o - S i o c o 816 
Go-Tanco 7584 
Co-Ongco 2803 
Ch ing -Yongco 4524 
Tia-Suco 
V y - T i a n s i o n g 
Chu-Chongeo 
Chua-Nongco 
Go-Bong . "10804 
Ong-Tiapco 
Vy-Pech in . 
Chau-Chien 

22275 
18456 

-144 
4376 

. . . 46309 
41957 

o 21366 

. . . . . . 
15451 

2333 
63.S 

4318 
4 92^5 

AVISO A LO i NAVEGANTES. 

N.0 8. 

DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 

COLOMBIA INGLESA. 

Cana l S e a f ' r t h . Banco D a l í . 

F ren te al puer to K y n u m p t se h i e n c o n t r a d o un banco de p iedra ; 
su parte meaos profunda se hal la 4 cables al N . 37" 25 ' -J] . de la 
pun ta Defeat en la en t rada E. Se ex t i ende l ^ cable p r ó x i m a m e n t e 
K.-O. , con 5 '49 m t ros de agua en su e x t r e m o 0 . ; en el E. se en
cuent ra una p iedra c o n 1'83 m e t r o de agua en marea baja; en t r e 
estas cabezas del banco y sus a l rededores hay 14 '6 me t ros de agua. 

MAR MEDITERRÁNEO. 

A r c h i p i é l a g o griego. Golfo de S m i r n a . 

En el A v i s o n ú m . 60 , de A g r . s t ) de 1 8 6 8 , se n o t i f i c ó que se re
emplazaba la luz del faro flotante de Sandjak (Sandjak Kaless i ) po r 
dos p e q u e ñ o s faro 'es verdes i l u m i n a d o s c o n velas e s t e á r i c a s . Desde. 
24 de Se t iembre de 1868 h m quedado sus t i tu idos é s t o s po r dos g r an 
des luces verdes en los faros flotantes, s e g ú n c o m u n i c a c i ó n del c ó n 
sul de E s p a ñ a en d i c h o pun to . 

GOLFO DE F I N L A N D I A . 

F a r o en l a rada de H a n g d . ' 

El Gobie rno de Rusia ha pub l i cado el anunc io s igu ien te : 
£1 7 de N o v i e m b r e do 1868 se ha encendido e l faro de la en t rada 

de la rada d e ' H a n g ó ( V é a s e e l A v i s o á los Navecantes , n ú m . 7 3 , de 1868.) 
La luz es fija i o i a y blanca, s e g ú n de donde se m i r e . E s t á s i tuada 

m la e x t r e m i d a d N o r t e de- la i s la Gustafssvard. 
Alcance en t i empo despe jado , 7 m i l l a s . 
L a t i t u d , 59" 48 ' N . L o n g i t u d , 2 9 ' 40' 40" E. de S. Fe rnando . 
E l e v a c i ó n de la luz s o b r e el n i v e l del m a r , 12 m e t r o s . 
Apara to d i ó p t r i c o . La luz e s t á colocada en u n f a ro l puesto sobre 

ana . co lumna de h i e r r o . 
Es roja v is ta desde la en t rada de la r a d a , ó sea cuando d e m o r e 

desde el N . 30" 0 , pasando por el S u r , hasta e l S. 4 9 ' E . , y blanca 
hseia el fondeadero , ó sea desde e l S. 491 E. a l S. 71° E. 

Esta luz s ó l o so e n c e n d e r á desde 4 .° de Agos to & i . " de Mayo. 
A d v r i e n d a . Los buques que e n t r e n en la rada de H a n g ó se c o n -

s e r v a r í n en los l í m i t e s de la luz r o j a , y f o n d e a r á n en v i endo la luz 
blanca'.' ' i , •. ,-; 

fcl o r i g i n a l no d ice si las demoras son verdaderas ó m a g n é t i c a s . 

INGLATERRA.—COSTA S. 

Cambio de < olor en las boyas del r i o E x e . 

r ^(gisn c o m u n i c a c i ó n de la T r i n i i y Housc , y en c o n f o r m i d a d c o n el 
sistema genera l adoptado p o r d icha C o r p o r a c i ó n , desde el mes de 
A b r i l de 4869 se p i n t a r á n las boyas que marcan la en t rada del p u e r t o 
de E x m a u t h , de! m o d o s i g u i e n t e : las b l ancas , á b a b o r , negro xj 
hiaveo á l u l o s verticales; la boya ro ja de F a i r w a y , de negro y blanco 
& listas horizontal 'S . 

M a d r i d 1.° de Feb re ro de Í S Q 9 . — F r a n c i s c o C h á c m . 3 

L o - T i c o . . . 
i .o-Siengco 
Tan-Checo 
T a n - S u c o . 
Chi -Agu 
Yu-Tayco 
Lao-Chayco 
Tan -C lumgs i en 
Chua Quiamco 18532 
V y - A t i n . 2030 
O n g - L i e n g c o . . . . 8687 
S y C u m c o , . 14855 

Manila 7 de A b r i l de iSG'd.—Combarros. 

V y - T i o c c o 19882 
J o s é Go-Queco 3 ^ 3 
Cua-Yengco . . .v. ^ 
Dy-Gaoco 2386 
Chua-Lianco . . . . . . . . 4i)§|) 
Te-Bico ^ i . . . . 4303 
Tan-Chongben 4330 
Tan-T iong j a 4337 
Yup-Tuans i 4560 
Ong-Sangco . . . ' 462¡ 
L i m S^mpiec , 463? 
L i r a - C h i n ' a y 4^43 
L i m - T a n . ] u i 4666 
Tan-T inco 4682 
Ong-Cl iungco 4688' 
Tan-M:ichuan 469) 
S y - L u n c o 4727 
Chong-Chongbiao 483ü 
Yu-Chico 4869. 
Ong-Caosay . . . . ' 4S95 
V y - C h o n g h i n 4923 
Chiong-Poco 4942 
Tan-Yengco 4963 
Vy-Yuco 49o8 
So-Yaoty 4719 
Queng-Tiecqu i . . . 4930 
J.im-Jocco 1999 
Dy-Guiongco 45328 

CONTADURIA CENTRAL DE HACIENDA PÚULIC.A DE LAS ISLAS FILIPINAS, 

SECCIÓN 1.a 

Negociado de Gobernación. 
Por decreto d J Excmo. Sr. I n t e n d e n t e g o i i ó r a l de I I i c i e n i a de esls 

I s l a s , se s a c a r á á p ú b l i c a subasta para su remate en el mcjn'posloi 
la con t ra ta del s u m i n i s t r o de a r roz á lus p res idar ios y Celad eres des. 
t inados en- la Isabela de Cagayan , bajo el t i p o de diez escu ios 
can t idad descendente po r cada 75 l i t r o s ó s e a el cavan de arroz, 1 
s u j e c i ó n a l p l iego de cond ic iones que se inse r ta k conlinaacion. 

El acto del r emate t e n d r á luga r ante la Junta de Almonedas es 
los Es t rados de la In tendenc ia genera l de Hacienda el dia 30 del 
s e n l 1 ; l o ; que q i i e r a o op ta r á d i c l u s e rv i c io p r e s e n t a r á n sus prt 
posiciones p í í c e sc r i to estendidas en papel del se l lo 3 . ° , con la § 'Mm 
cor re spond ien te y en la fo rma acos tumbrada . 

Manila 7 de A b r i l de 1 8 6 9 . — C í Escandan. 

Pliego de condiciones que redacta la Contaduma CeníraL di Ha
cienda p ú b l i c a , pa ra contratar por el t é r m i n o de tres años é 
suminis t ro de arroz necesario para atender á la mantUeitcm 
de los presidarios que trabajan en Las prensas de la Colm 
de Tabaco de la provincia de la Isabela as í como el que necs-
siten los celadores de dicha Colecc ión . 

OBLIGACIONES DE LA HACIENDA. 
1. a La Hacienda saca á p ú b l i c a l i e i l a c i o n ante la Junta de Anw 

nedas de esta Capital y ¡as suba l te rnas de la I s a b e l a , Pangasinan í 
l l o c o * , el s u m i n i s t r o de a r roz que Sea necesar io para la manutencioa 
de los i n d i v i d u o s a r r i b a espresados sil t ipo de diez escudos en m 
t i d a d descendente por cada 75 l i t r o s de a r roz ( c a v a n ) .compren.dié11' 
dose en el los ga 'é toá que por todos conceptos ocasione el artículo 
hasta e n t r e g a r l o en los respec t ivos p u n t o s , c o m o s o n , flete, carg'i 
descarga y c o n d u c c i ó n ó acar re to p o r t i e r r a . 

2. a La Hacienda a b o n a r á al con t r a t i s t a m e n s u a l m e n t e , p r é v i a liqui*1' 
c ion que f o r m a r á e! I n t e r v e n t o r de Hacienda p ú b l i c a de la Isab| | 
e l i m p o r t e de solo el a r roz que consuman los p res ida r ios que hul)ié| 
en d icha p r o v i n c i a , pues' sera de cuenta de los Celadores todo6 
que- estos necesi ten y p idan pafa su c o n s u m o . En el caso de q«eel 
c o n t r a t i s t a , le c o n v i n i e r e cobra r en esta C a p i t a l , el impor te de I1' 
que deba satisfacer la Hac ienda , e x h i b i r á de la C o n t a d u r í a Centran03 
documentos que j u s t i f i q u e n el g rano ea t r egado para que dic l ia depe11' 
dencia fo rme la o p o r t u n a l i q u i d a c i ó n y tenga l u g a r el abono. 

OBLIGACIONES DEL CONTRATISTA. 
3. a El c o n l r ü t i s t a se o b l i g a á poner mensua lmen te á _díspo»fc|J 

del Colector de la Isabela y en los puntos que este designare m 
el a r roz necesario para la m mu tenc i n de los p r é s i d a r i ó s ciue 8 
es tub ie ren des t inados , sea cual fuere su n ú m r o , asi como & M 
necesi ten los Celadores de la Co'.eccion de T a b a c o , s iendo de adve_ 
t i r que e l con-^umJ anual no es p robab le que esceda de novepjj1 • 
siete m i l qu in i en tos á c ien to c inco m i l l i t r o s . t 

4.8 El con t r a t i s t a se ob l iga á mantener cons t n temente en dep, 
s i to en la cabecera de la Isabela una can t idad de grano s:uft£!ÍenW| 
c u b r i r las atenciones de dos meses , para lo cua l d icho Co'ecloi' 
d a r á cuantas not ic ias y antecedentes p i d i e r j sobre e l particular-
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I gl contratista se obliga h suminis trar arroz de buena ca l idad , 
. ¡o sin po lvo , pa!ay ni cuerpo a!guno e s t r a ñ o no a d m i t i é n d o s e l e 
I'^P^nsiguiente el grano que entregue s in alguna de las c i rcuns tan-
Por, espresadas y que han de constituir su buena cal idad, 
""fli El contríft ista se obliga dejar en Maquila el n ú m e r o de cavanes 
. rroz que para las atenciones de aquel punto designe el Colector 
*eTi El contratista estarh obligado b tener los d e p ó s i t o s necesarios 

je conservar el arroz tanto en Maquila como en l lagan y en los 
filis puntos de la provincia que s e ñ a l e el Colector , p e r m i t i é n d o s e l e 
f,er uso de los rie la Hacienda donde los hubiere cuando e s t í m 
'^upados en el concept > de que no r e s p o n d e r á n esta ni sus é l í i -

leaílos de las m e r m a s , p é r d i d a s ó aver í i i s que puedan ocurr ir , 
' 'ai Será o b l i g a c i ó n dei contratista para poder entrar en l i c i t ü c i o n 

pjpañar á la propos l ion que hiciere ante la Junta de Reales Almo-
ZAJ, un documejto que acredite haber depositado en la T e s o r e r í a 
¡vntra'l de Hacienda públ ica 6 en el Banco Español Fi l ipino de Isabel I I , 
u cantidad de cuatrocientos noventa y seis escudos equivalente al 5 

., sobre la cantidad á que asciende aproximad; mente el suministro 
' l un ¡'ño, con arreglo á lo mandado en Real ó r d e n n.0 199 de 20 

Febrero de 1862; cuyo documento e n d o s a r á á favor de la Real l la -
fienda si 'e fuere adjudicada la contrata. Si la p r o p o s i c i ó n se hic iere 
jóle la Junta Subalterna de almonedas de las provincias arr iba es-
Lgjdas, se c o n s t i t u i r á el d e p ó s i t o en a A d m i n i s t r a c i ó n provincial 
Jg HaJienda públ ica en que se verifique la subasta. 

9 a Ci nforme h la nwsma Re.d ó r d e n y dentro de los se is d ias 
Miles siguientes al en que se. le notifique la a p r o b a c i ó n del r e 
nte, aHanzsrk el cumplimiento de su coi trata hasta e l •10 p.0[o 
it la' cawlidad en que se le hubiere adjudicado el suministro por 
la junta de Rea'es Almonedas. 

RESPONSABILIDADES D E L C O N T R A T I S T A . 

10. Si el con'ratista no facilitare el arroz que sea preciso para 
jiender íi las necesidades de que se hace m é r i t o , el Colector de la 
Isabela, lo adquir irá en !a provincia al precio á que estuviere en el 
aereado, descontando la d i ferenc ia , caso de que la hub iere , de la 
primera l iqu idac ión que se le forme ó de la fianza si el importe de 
jqaella no bastare á cubr ir la . 

11. Responderá ademas con su persona v bienes de !as mayores 
diferencias que satisfaga el Estado cuando en el caso previsto p.'r 
la condición ¡ i n t e r i o r , no bastare á cubr ir las el importe total d é l a 
tanza. 

\ i . Serán t a m b i é n de su cuenta los gastos que origine el otor-
pienlo de escr i turas y d e m á s del espediente. 

CONDICIONES GENERAI E S . 

13. El contratista puede convenirse con el de las conducciones in-
leriores del tabaco de la Isabela respecto al flete que le haya de 
jbonar, cuando se ocupen para la t r a s l a c i ó n del gr;;no, los c a i c o s 
y demás embarcaciones conductoras de aquel pr imer a r t í c u l o . 

U. El contri'.tista á cuyo favor se rematare ante la Junta de Reales 
ilmonedas el servicio de que se trata no entrará en los derechos y 
obligaciones á é l consiguientes hasta obtener la a p r o b a c i ó n de la S u 
perioridad. 

15. El dia en que ha de tener lugar la c e l e b r a c i ó n de la subasta 
ser* el que la superioridad se s irva designar. 

16. Sen preceptos indispensables para que sea l e g í t i m a y vá l ida 
lí subasta de- que trata ette espediente , asi los comprendidos en 
los catorce art icules desde el 8 a l 21 de la i n s t r u c c i ó n aprobada por 
| M . en 25 de Agosto de 1858, sobro celebracic n de contratos p ú 
jeos, como t a m b i é n las disposiciones de la Real • é d u l a de 30 de 
toer* de 1855 á que los a r t í c u l o s 43 y 21 de dicha i n s t r u c c i ó n se 
"fieren, de la c u a l pueden enterarse los l ic i ladores de esta Capital 
« la Escribanía de Hacienda donde se les p o n d r á de manif iesto , y 
los de Pangasinan, Isabela é l locos <n aquellas Administraciones De-
posilarias. 

Manila 16 de Enero de -1869.—C. E s r n n d o n . 

M O D E L O DE PROPOSICIUN. 

N que suscribe ( comerc iante 6 par t i cu lar ) se c o m p r í m e t e á lomar 
80 Ci,rgo la contrata d d suministro de arroz que sea necesario para 

lender á la m a n u t e n c i ó n de los presidarios que trabigan en las prensas 
Ma Colección de la I s a b e l a , asi como el de lo s . ce ladores desti-1 
"osen dicha provinc ia; s u j e t á n d o s e e n todo á las condiciones que 
r̂aza el pliego de este servic io publicado en la Gaceta de M a n i l a 

del de . . . . . . al precio de . . escudos y diez 
.tiraos por cada 75 litros ( c a v a n ) incluso en é l los gastos de 

^' Cárga y descarga y acarreto . 
F e c h a y firma del interesado. 0 

^MINISTRACION G E N E R A L D E C O H H E O S D E F I L I P I N A S . 

Ion'1,6' ^aPor ^ Estado P a t i n o , que sa ldrá para el Puerto de Hong-
Idnf ^ ' ^ o ' e s l ^ del actual á las doce del d i a , . remit i rá esta 
^'^•"acion general la correspondencia oficial y p ú b l i c a para dicho 

escaias de la via de Suez y Europa . 
. reja del franqueo para la correspondencia extrangera y el b u z ó n 

y. ^ Administración para las cartas ordinarias con destino á la P e n í n -
¿ 1 J sus posesiones de Ultramar se cerrarán á las diez en punto 
f r e s a d o dia. 
^ni ZOn de Santa Cruz se r e c o g e r á á las nueve de la mañana y hasta 
h ^ a h o r a se r e c i b i r á n las cartas certificadas y p e r i ó d i c o s . 

I anila 8 de Abri l de 1 8 6 9 . — . í t o m w . i 

ADMINISTRACION C E N T R A L DE RENTAS ESTANCADAS DE F I L I P I N A S . 

E l v i é r n o s 16 del c rr ienie á las once de su mañana se ver i f icará 
concierto p ú b l i c o en las oficinas de la A d m i n i s t r a c i ó n C&ntrai de R e n 
tas E s t a n c ü d a s , para contratar la rempsa de 3640 arrobas de tabaco 
elaborado de varias menas y 20 de p ó ' v ó r a , que d e b e r á n ser con
ducidas desde los almacenes generales del ramo en esta p laza , á 
los de la A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda púb l i ca de la provincia de Panga-
s i n a n , bajo las condiciones que espresa el pliego respectivo que es-
tnrá de manifiesto en las of ic inas, siendo la l i c i t a c i ó n verbal por 
exigirlo a s í las necesidades de este servic io . 

M9nila 12 de Abril 'de 1 8 6 9 . — F - ^ V / . 2 

S E C R E T A R I A D E L A MESA DE LA R E A L CASA DE LA M I S E R I C O R D I A . 

Qoo c-ta fecha se dirige k todos los individuos que componen la 
Santa Hermandad de la Mi-ericordia la c o m u n i c a c i ó n siguiente: 

Acordado por el Txcmo. Sr . Gobi m a d o r Superior Civil que las 
e'e c ienes de proveedor y diputados de esta Sta. Hermandad tengan 
lugar el 16 del actual tengo el honor de convocar á V. S. á la 
Junta que s e g ú n previenen las erden nzas debe tener lugnr el j u é v e s 
15 del corriente á las seis y media de su tarde en la Capilla del 
Real Colegio de Sta . Isabel . S e g ú n acuerdo de la mesa fecha de n f t r 
d e b e r á V. S. presentar al Conserje esta papeleta para en Ir . 'r en el 
establecimiento. 

L o que por acuerdo de la mesa se publica en les p e r i ó d i c o s de 
la Capital con objeto r̂ e subsanar a l g ú n estmvio que en la repM'ti-
cion de las comunic -c ienes citadas pudiera o c u r r i r sup'icando á los 
hermanos que no la reciban se s irvan mandarla recoger en esta Se
c r e t a r í a . 

Manila 13 de Abri l de 1 8 6 9 . — A n t o n i o de Kexjser. 3 

CASA C E N T R A L DE VACUNA. 

V a c m t e la plaza de Vacunador general de la provincia de Cama
rines S u r por Superior decreto de 5 de Marzo ú l t i m o , se h i c e saber 
por el presente anunc io , para que los que tengan derecho á desem
peñar la presenten sus solicitudes docimienladas á la Autoridad Supe
rior en el termino de 30 dias, y terminado dicho plazo acudan á esta 
Casa Central de V a c u n a c i ó n para sufr ir el e x á m e n que previene el 
Regí; monto. 

Manila U de Abri l de 1869. — E l 4>» Profesor, Vi ren te Ocmez. 3 

SECRETA!' . 1A DK 1 A JUNTA Dg ALMONEI'AS DE LA ADMINISTRACION 
L O C A L . 

Por decreto del Sr . Director de la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l se s a c a r á 
per 2.a vez á púb l i ca subas ta , para su remate en el mejor postor, 
el arriendo de la cantina existente dentro de la c á r c e l púb l i ca de 
B i l i b i d , bajo el tipo ascendente de ciento sesenta y un escudos men
sua le s , ó sean mil novecientos treinta y dos escudos al a ñ o y con 
s u j e c i ó n al pliego de condiciones inserto en el n.0 44 de ta Gaceta 
del dia 13 de Febrero ú l t i m o . El acto del remate t endrá lugar ante 
la Junta de Almonedas de la misma A d m i n i s t r a c i ó n , en la casa que 
o c u p a , cal le de la Audiencia n.u 3 , el dia 17 de Abril p r ó x i m o e n 
trante las diez de su m a ñ a n a . Los que quieran hncer proposiciones 
las p r e s e n t a r á n por escr i to , estendidas en papel de sello 3 . ° con la 
garant ía correspondiente en la forma acostumbrada en el d i a , hora 
y lugar arriba designados para su remate. 

Biiíi ndo 20 de Marzo de 1 8 6 9 . — F é l i x D n j u a . o 

Por decreto del S r . Director de la A d m i n i s t r a c i ó n Loca ' , se sacará 
á públ ica subasta, para su remate en el mejor postor, el arriendo del 
arbitrio de la matanza y limpieza de reses del Distrito de Cebú , bajo el 
tipo ascendente de diez y seis mil novecientos setenta y cuatro escudos 
anuales, ó sean cincuenta mil novecientos v e i n t i d ó s escudos en el trienio, 
con s u j e c i ó n al pliego de condiciones que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . E l 
acto del remate tendrá lugar ante la Junta de Almonedas de la misma Ad
m i n i s t r a c i ó n , en la casa que ocupa, calle de la Audiencia n.0 3, el dia 29 
del actual las diez de su m a ñ a n a . Los que quieran hacer proposiciones 
las p r e s e n t a r á n por e scr i to , estendidas en papel de sello 3 . ° con la ga
rantía correspondiente , en la forma acostumbrad1!, en el dia, hora y lugar 
arriba designados para su remate. 

Binondo 6 de Abri l de 1 8 B 9 . — F é l i x D u i n a . 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA ADMINISTRACIÓN LOCAL DE F I L I P I N A S . — d e con
diciones para el a r r iendo del a r b i t r i o de l a m a t a n i a y l impieza de reses en 
las provincias de este A r c h i p i é l a g o , aprobado por la J u n t a D i r ec t i va de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , en 11 de A b r i l de 1863, y por Super ior decreta 

18 del mixmo mes y a ñ o . 

1. a Se arrienda por el t é r m i n o de tres año.« el arbitrio de la ma
tanza y limpieza de reses del Distrito de Cebú , , bajo el tipo en p r o g r e s i ó n 
ascendente, de 16,974 escudos a n u a l e s , ó sean 50 ,922 escudos en el 
trienio. 

2. ' Las proposiciones se p r e s e n t a r á n a l Presidente de la Junta, en 
pliego c e r r a d o , con arreglo al modelo adjunto , espresando con la ma
yor claridad en letra y n ú m e r o , la cantidad ofrecida. Al pliego d é l a 
p r o p o s i c i ó n se a c o m p a ñ a r á , precisamente por separado, e\ documento que 
acredite haber depositado el prpponente en la Caja de D e p ó s i t o s de la 
Tesorer ía general de Hacienda públ ica ó en la A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda 
públ ica de la provincia respectivamente, la cantidad de 2547 escudos, 
sin cuyos indispensables requisitos no será vál ida la p r o p o s i c i ó n . 
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3. » Si a l ab r i r se los pl iegos resul tasen dos ó mas propos ic iones 
i g u a l e s , con ten iendo todas ellas la m a y o r ventaja o f r ec ida , se a b r i r á l i 
c i t a c i ó n v e r b a l en t re los autores de las mi smas , po r espacio de diez 
m i n u t o s , t r a n s c u r r i d o s los cuales se a d j u d i c a r á el s e rv ic io al me jor 
pos tor . En el caso de no q u e r e r los postores m e j o r a r ve rba lmen te 
sus p o s t u r a s , se h a r á la a d j u d i c a c i ó n al a u t o r del p l iego que se haya 
s e ñ a l a d o con e l n ú m e r o o r d i n a l mas bajo. 

4 . a Con a r r eg lo a l a r t í c u l o 8.° de la I n s t r u c c i ó n aprobada por Real ó r -
den de 25 de Agos to de 4858 , sobre con t r a tos p ú b l i c o s , quedan 
abol idas las mejoras de l d i e z m o , med io d i e z m o , cuartas y cuantas 
por este o r d e n t i endan á t u rba r l a l e g í t i m a a d q u i s i c i ó n de una con t ra ta 
con ev idente pe r ju i c io de los in tereses y conven ienc ia de l Es tado . , 

o.a Los documentos jde d e p ó s i t o se d e v o l v e r á n á sus respect ivos 
d u e ñ o s , t e rminada que sea la subas t a , á e x c e p c i ó n del co r re spond ien te 
á- la p r o p o s i c i ó n a d m i t i d a , e l cua l se e n d o s a r á en e l acto por el re
matante á favor de la A d m i n i s t r a o i o n L o c a l . 

6 . a El rematan te d e b e r á pres ta r d e n t r o de los d i e z dias s iguientes 
al de la a d j u d i c a c i ó n del s e r v i c i o , la fianza c o r r e s p o n d i e n t e , cuyo va lo r 
sea igua l al de un diez po r c ien to del i m p o r t e t o t a l d e l a r r i e n d o , á 
s a t i s f a c c i ó n de la D i r e c c i ó n gene ra l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , cuando 
se cons t i tuya en Mani l a , ó del Gefe de la p r o v i n c i a cuando e l r e su l 
tado de la subasta tenga luga r en e l l a . La fianza d e b e r á ser precisa
mente h ipo tecar ia y de n inguna manera p e r s o n a l , p u d i e n d o c o n s t i t u i r l a 
en m e t á l i c o en la Caja de D e p ó s i t o s de la T e s o r e r í a g e n e r a l de Hacienda 
p ú b l i c a cuando la a d j u d i c a c i ó n se ve r i f ique en esta Capi ta l , y en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda p ú b l i c a cuando lo sea en la p r o v i n c i a . Si 
la fianza se prestase en fincas solo se a d m i t i r á n ' estas p o r la m i t a d 
de su va lo r i n t r í n s e c o , y en Mani la s e r á n reconocidas y valoradas por 
el a rqu i t ec to del S u p e r i o r G o b i e r n o , reg is t radas sus escr i tu ras en el 
of ic io de hipotecas y bastanteadas po r e l Sr . F i s ca l . En p r o v i n 
cias e l gefe de el la c u i d a r á , bajo su ú n i c a r e s p o n s a b i l i d a d , de que 
las fincas que se presenten para la fianza l l enen c u m p l i d a m e n t e su 
ob j e to . S in estas c i rcuns tanc ias no s e r á n aceptadas de n i n g ú n m o d o por 
ia D i r e c c i ó n de l r a m o . 

Las fincas de tabla y las de c a ñ a y ñ i p a , asi como las acciones de l 
Banco de Isabel I I , no s e r á n a d m i t i d a s para fianza en manera a l g u n a . 

7. a Toda duda que pueda susci tarse en e l acto del remate se re
s o l v e r á po r lo que prevenga al efecto la Real I n s t r u c c i ó n de 27 de 
Febrero de 1852 . 

8. a En e l t é r m i n o de c inco dias d e s p u é s que se hub i e r e not i f icado 
a l c o n t r a l i s t a ser admis ib l e la fianza p resen tada , d e b e r á o to rgarse la 
co r re spond ien te e sc r i tu ra de o b l i g a c i ó n , cons t i tuyendo la fianza es t ipulada , 
y con r enunc i a de las leyes en su favor para en e l caso de que hu
b ie ra que p roceder con t ra é l ; mas si se res is t iese á hacerse cargo 
del s e r v i c i o , ó se negare á o t o r g a r la e s c r i t u r a , q u e d a r á sujeto á lo 
que p rev iene la Real I n s t r u c c i ó n de subastas ya ci tada de 27 de Fe
b re ro de 1852, que á la l e t ra es como s i g u e : — « C u a n d o el rematante 
no cumpl iese las cond ic iones que deba l l ena r para e l o t o r g a m i e n t o de 
la e s c r i t u r a , ó i m p i d i e r e que esta tenga efecto e n e l t é r m i n o que se 
s e ñ a l e , se t e n d r á po r r e sc ind ido el c o n t r a t o , á pe r ju i c io del mismo 
rematan te . Los efectos de esta r e c l a m a c i ó n s e r á n . — P r i m e r o . Que se ce-
i ebre nuevo remate bajo iguales c o n d i c i o n e s , pagando e l p r i m e r re
matante la d i fe renc ia del p r i m e r o al s egundo .—Segando . Que satis
faga t a m b i é n aquel los pe r ju i c ios que hub i e r e r e c i b i d o el Estado po r la 
demora del s e r v i c i o . Para c u b r i r estas responsabi l idades se le r e t e n d r á 
s i empre la g a r a n t í a de la subasta y aun se p o d r á secues t ra r le bienes hasta 
c u b r i r las responsabi l idades probables s i aquel la no alcanzase. No p re 
s e n t á n d o s e p r o p o s i c i ó n a d m i s i b l e para el nuevo remate se h a r á el 
s e rv ic io por cuenta de la A d m i n i s t r a c i ó n , á pe r ju ic io del p r i m e r r e 
m a t a n t e . » ^ — U n a vez o to rgada la e s c r i t u r a se d e v o l v e r á a l con t ra t i s t a el 
documen to de d e p ó s i t o á no ser que este fo rme par te de la fianza. 

9 . ' La c a n t i d a d en que se remate y apruebe e l a r r i e n d o se abo
n a r á pVeeisamente en plata ú o ro m e n u d o y por. t e r c io s de a ñ o a n t i c i 
pados. En e l caso de i n c u m p l i m i e n t o de este a r t i c u l o el con t r a t i s t a per
d e r á la fianza, e n t e n d i é n d o s e su i n c u m p l i m i e n t o t r a n s c u r r i d o s los p r i 
me ros 15 dias en que debe hacerse e l pago ade lan tado de l t e r c i o , abo
nando su i m p o r t e la fianza y deb iendo é s t a ser repuesta po r d icho c o n 
t ra t is ta si consist iese en m e t á l i c o , en e l i m p r o r o g a b l e t é r m i n o de dos 
meses, y de no v e r i f i c a r l o se r e s c i n d i r á e l con t r a to bajo las bases es
tablecidas en la reg la 5.a de la Real I n s t r u c c i ó n de 27 de Febrero 
de 1 8 5 2 , ci tada ya en condic iones an t e r io r e s . 

10. E l c o n t r a t o se e n t e n d e r á p r i n c i p i a d o desde e l d í a s igu ien te al 
en q u é se c o m u n i q u e a l c o n t r a l i s t a la ó r d e n al efecto por el gefe de 
ia p r o v i n c i a . Toda d i l a c i ó n en este punto s e r á en p e r j u i c i o de los i n 
tereses de l a r r e n d a d o r , á menos que causas agenas á su v o l u n t a d , y bas-
lantes á j u i c i o de l Exorno. Sr . Super in tendente de estos ramos lo m o 
lí vasen. 

1 1 . E l c o n t r a t i s t a no p o d r á e x i g i r mayores derechos que los m a r 
cados en la t a r i f a cons ignada on e?te p l i e g o , bajo la m u l l a de diez 
pesos que se ex i j i r í i n en el papel co r r e spond ien t e p o r el Gefe de l a 
p r o v i n c i a . La p r i m e r a vez que e l c o n t r a t i s t a falte á esta c o n d i c i ó n 
p a g a r á los diez pesos de m u l t a ; la segunda falta s e r á cas t igada c o n 
c ien pesos, y la te reera c o n la r e s c i s i ó n de l c o n t r a t o , bajo su res
ponsabi l idad,* y con a r r e g l o á lo p reven ido en el a r t í c u l o 5 .° de la 
Real I n s t r u c c i ó n m e n c i o n a d a , s i n pe r ju i c io de pasar e l an tecedente 
al Juzgado respect ivo para, los efectos á que haya l u g a r en j u s t i c i a . 

r2. La a u t o r i d a d de la p r o v i n c i a , los g o b e r n a d o r c i l l o s y m i n i s t r o s 
de j u s t i c i a de los pueblos h a r á n respetar a l asentista como represen
tante de la A d m i n i s t r a c i ó n , p r e s t á n d o l e cuantos a u x i l i o s pueda necesitar 
para hacer efect iva la cobranza de l impues to ; debiendo fac i l i t a r l e e l 
p r i m e r o una copia au to r i zada de estas c o n d i c i o n e s . 

13. Si e l c o n t r a t i s t a , po r neg l igenc i a ó mala f é , d ie re l u g a r á i m 
p o s i c i ó n de mul t a s y no las satisfaciese á las v e i n t i c u a t r o horas de 
ser r e q u e r i d o á e l l o , se a b o n a r á n t o m a n d o a l efecto de la fianza la 
can t idad que fuere necesar ia . 

14. E l asentista d e b e r á tener en todos los pueblos sus camarii, 
ma tanza , ó m a t a d e r o s , p r o v i s t o s de todo lo necesario para deja 
fec tamenle l i m p i a la res . 

15. Los ganaderos s e r á n a d m i t i d o s á la matanza de sus resp 
ó r d e n de a n t i g ü e d a d de fechas en su p r e s e n t a c i ó n , y cua lquier N 
cjue hubiese por. falta á esta p r e v e n c i ó n se d e c i d i r á en el aclt"ú 
e l Juez de ganados de l p u e b l o , que debe as i s t i r diariamente ^ 
de la m a t a n z a , med ian te una breve a v e r i g u a c i ó n que haga sohi 
l legada de la res ó reses del r ec lamante . 

16. El asentista c o b r a r á por cada cabeza de carabao que mate 
qu ie r p a r t i c u l a r , cua t ro reales fuertes y el c u e r o ; po r cada re» 
cuna tres reales y e l c u e r o , y por cada cerdo dos rea les ; deb 
estar sujeto d i c h o a sen t i s t a , en lo r e l a t i vo á carabaos y resê  
c u n a s , á' lo que p r ev i enen las d i spos ic iones comprend idas en e| 
p í t u l o 3 .° del Reglamento para la m a r c a c i ó n , venta y mataba 
ganado m a y o r , aprobado po r Real ó r d e n de 19 de Agosto de* 
mandado c u m p l i r p o r Supe r io r decre to de 20 de Nov iembre slguie 
y pub l i cado en la Gaceta of ic ia l n.0 279 de 3 de D i c i e m b r e delSBi| 
a ñ o , cuyo c a p í t u l o 3 . ° de l c i t ado Reglamento se inse r ta á cont,irma 
para el deb ido c o n o c i m i e n t o . 

CAPÍTULO 3 .° 
OB LA MATANZA, DS GANADOS. 

A r t í c u l o 23. 

Lo mandado en los a r t í c u l o s 6 . ° y 7 .° respecto á poderse contp 
der va r ios an imales en u n solo d o c u m e n t o se e n t i e n d e , por r 
gene ra ! , solo para su c o n s e r v a c i ó n , pues si la t r a s m i s i ó n de 
mismos fuere c o n des t ino á la matanza y c o n s u m o , cada animal 
presentado en el matadero con un d o c u m e n t o . 

Cuando v i n i e r e una p a r t i d a de ganado con des t ino esclusivo \ 
matanza en esta C a p i t a l , solo en este caso p o d r á n ser comprendió 
dos ó mas reses en u n d o c u m e n t o ; pero s i no se mataren totiss 
la v e z , e l veedor del matadero p ú b l i c o h a r á la a n o t a c i ó n correspn] 
d i e n t e , bajo su r e s p o n s a b i l i d a d , a l dorso de l d o c u m e n t o , d e l 
una que se fuere m a t a n d o , c o n espres ion detal lada de sus marcas. 

A r t í c u l o 24. 

S e r á n r e m i t i d o s los d o c u m e n t o s , en uno y o t r o caso , diariarae: 
en Mani la y semanalmente en las p r o v i n c i a s , á ios gefes respectíj 
de e l l a s , con una r e l a c i ó n de las reses ma tadas , á las cuales 
referencia los d o c u m e n t o s . Cuando en Man i l a no hubiesen sido muera 
todas las reses comprend ida s en u n d o c u m e n t o , se h a r á mención 
n o m b r e de l t raf icante ó ganadero en cuyo poder queda este, qi 
d e b e r á p resen ta r lo en e l t é r m i n o de qu ince dias para que le sea 
cogido y se le espida o t r o c o r r e s p o n d i e n t e á la res ó reses, s 
v i v a s , de • las que menc ione aque l . 

A r t í c u l o 25 . 
Se p roh ibe la matanza de ca r abaos , machos ó h e m b r a s , que ssj 

ú t i l e s á la a g r i c u l t u r a . 
Cuando a lguno se i n u t i l i z a r e po r cua lqu ie ra acc idente ó p o f vejj 

d e b e r á el d u e ñ e j p resen ta r lo en e l T r i b u n a l de l p u e b l o , para 
juez de ganados y g o b e r n a d o r c i l l o , con test igos a c o m p a ñ a d o s , aii 
r i cen la matanza y venta de la carne de la r e s , s i no fuere esto 
conveniente á la s a lud p ú b l i c a . Cuando e l d u e ñ o del carabao ioúti 
lo pud ie re c o n d u c i r f ren te al T r i b u n a l del pueblo d a r á parte al i 
de ganados q u i e n , de acuerdo con e l g o b e r n a d o r c i l l o , dispondrán 
r econoc imien to c o m o m e j o r pueda hace r se , y s i empre con publicidi 
En todo caso , y r ecog iendo e l d o c u m e n t o de p r o p i e d a d , dark 
d u e ñ o de l carabao una papeleta que acred i te la a u t o r i z a c i ó n parainí] 
l a r l o , y la cua l n e g a r á n s i empre que no haya bastante motivo 
dec la ra r lo i n ú t i l . 

Los carabaos c i m a r r o n e s ó monteses que fueren cazados serán,CÍ 
pre fe r enc i a , amansados para el t r a b a j o ; mas en e l caso de destinar; 
a l consumo los que los c o g i e r e n , d a r á n prec isamente conociait í 
al g o b e r n a d o r c i l l o y j u e z de ganados , que p o d r á n au to r iza r la ¡MW 
con p u b l i c i d a d . 

Los con t raven to res á este a r t i c u l o p a g a r á n una mul t a de quine 
ve in t i c inco pesos , la m i t a d en papel y la o t r a m i t a d en dinero, [ 
los aprehensores y d e n u n c i a d o r . En caso de inso lvenc ia sufrirán 
dia de trabajos p ú b l i c o s por cada m e d i o peso que no paguen. 

A r t í c u l o 26. 

Se p r o h i b e , hasta nueva d i s p o s i c i ó n , la matanza de reses vacuff 
h e m b r a s , n i aun bajo los conoc idos protestos que son e s t é r i l e s , " 
c h o r r a a ó v i e j a s , á no ser en p rovecho esc lus ivo de sus dueños 
cuyo caso p e d i r á n estos la competen te a u t o r i z a c i ó n a l gobernadorci! 
y juez de g a n a d o s , quienes se c e r c i o r a r á n antes de que la res es viej 
e s t é r i l ó se hal la i n ú t i l , negando la a u t o r i z a c i ó n para matarlas s1' 
mediare a lguna de estas c i r cuns tanc ia s . Cuando se presenten de es 
en el matadero de Manila s e r á necesario a u t o r i z a c i ó n de l Corregidor ,?" 
vio r e c o n o c i m i e n t o p ú b l i c o po r pe r i t o s . . ,. 

Los con t raven tores pagaran la misma mul t a marcada en el af̂ 11 
a n t e r i o r , y con la a p l i c a c i ó n r epe t ida . 

A r t i c u l o "27. 

Los jueces de ganados de ios pueblos son los encargados ^ 
g i l a r en los mataderos el c u m p l i m i e n t o de los cua t ro ar t ículo*ia 
p r e c e d e n , y s e r á n cast igados con ' l as mismas penas que los in' ^ 
l o r e s , s i por su culpa ó descuido se fal tare á e l l o s . En Mam'8 
s e r á el veedor . J , 

17. No se pe rmi t e ma la r res a lguna cuya p rop iedad ó legítin13 P ^ 
dencia no se ac red i te por e l in teresado c o n e l documento ^ 
t ra tan los p á r r a f o s p r i m e r o y segundo de l a r l . I . 0 , cap. l-e ^ a 
g lamento sobre t r a s m i s i ó n de la p rop iedad del ganado mayo'' | 
m a r c a c i ó n y matanza para e l c o n s u m o , aprobado po r la Real órde 
lada en la a n t e r i o r c o n d i c i ó n de este p l i e g o . 
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.o El contratista, bajo la multa de dos pesos , no podrí» impedir que 
niaten reses en todos los pueblos de la c o m p r e n s i ó n de su con-

se.n ron tal que se sujeten los matadores ó matarifes á las condiciones 
^ b ie ldas , y ^ jos derechos del arr iendo . 

19 No p o d r á matarse res alguna en otro sitio que en los des
nados al efecto en todos los pueblos por el asent i s ta: á los que lo 
rifiquen c landest inamente , ó fuera de los sitios re fer idos , se les 

pondrán dgrgghos dobles á beneficio del asentista, en la forma s i -
ijente.—Un peso y el cuero por cada res de carabao; seis reales 

^ el cuero por cada res v a c u n a , y cuatro reales por cada cerdo: 
^ hiil)'ese ocultado los c u e r o s , a b o n a r á cuatro reales por cada uno. 
3l«0. La autoridad de la p r o v i n c i a , del modo que juzgue mas conve
niente y oportuno, c u i d a r á de dar á este pliego de condiciones toda 
I- publicidad necesaria á fin de que nadie alegue ignoranc ia . 

51. No se e n t e n d e r á v á l i d o el contrato hasta que recaiga en é l 
la aprobación del E x c m o . S r . Superintendente del ramo. 

22. Sin perjuicio de obligarse á la observancia de los bandos, 
Diieda sujeto el contratista á Has disposiciones de p o l i c í a y ornato 
Iblico que le comunique la autor idad , s iempre que no e s t é n en 
gontravencion con las c l á u s u l a s de este contrato , en cuyo caso po
drá representar en forma legal lo que á su derecho convenga. 

23. En vista de lo preceptuado en la Real ó r d e n de 18 de Octubre 
de 1858 , los representantes de los Propios y Arbi tr ios se r e s e r v a n el 
derecho de r e s c i n d i r este contra to , s i a s í conviniese á sus intereses , 
previa la i n d e m n i z a c i ó n que marcan las leyes . 

¡4. El contratista es la persona legal y directamente obl igada. Po
drá, si acaso le conviniere, subarrendar el arbi tr io , pero e n t e n d i é n 
dose siempre que la A d m i n i s t r a c i ó n no contrae compromiso alguno 
con los subarrendadores , pues que de todos los perjuicios que por tal 
subarriendo pudieran resultar al arbitrio s e r á responsable ú n i c a y di 
rectamente el contratista. Los subarrendadores quedan sujetos al fuero 
común, porque su contrato es una o b l i g a c i ó n particular y de i n t e r é s 
puramente privado. E n el caso de que el contratista nombre subarren
dadores dará inmediatamente cuenta al Gefe de la provincia , acompa
ñando una r e l a c i ó n nominal de ellos para sol ic i tar y obtener los 
respectivos t í t u l o s . 

25. Los gastos de la subasta y los que se originen en el otor
gamiento de la escr i tura , asi como los de las copias y testimonios 
que sean necesario sacar , s e r á n de cuenta del rematante. 

26. Cuando la fianza consista en fincas, a d e m á s de lo establecido 
en la c o n d i c i ó n 6.a d e b e r á a c o m p a ñ a r s e por duplicado el plano de la 
posesión de la finca ó fincas que se hipotequen como fianza. 

27. Cualquiera c u e s t i ó n que se suscite sobre cumplimiento de 
este conlralo se r e s o l v e r á por la via contencioso-administrativa. 

Hanila2 de Abr i l de IRHÍ).—El Director g e n e r a l , J o s é C o d e v i ü a . 

MODELO DE PROPOSICION. 

Sres. Presidente y Vocales de l a J u n t a de A l m o n e d a s 
de la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

vecino de ofrece lomar á su c a r g o , por 
lérmino de tres anos, el arriendo de los derechos de la matanza y l im
pieza de reses de l Distrito de C e b ü , por la cantidad de 
Pesos(g ) anuales y con entera s u j e c i ó n al pliego de condi
ciones publicado en el n.0 de la Gaceta á n \ dia del 
(pie rae he enterado debidamente. 

Acompaña por separado el documento que acredita haber depositado 
en la cantidad de 2547 escudos. 

t i cop ia .—Dujua . 
Fecha y firma. 

Por decreto del S r . Director de la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l se s a c a r á 
a publica subasta para su remate en el mejor postor , el arr iendo de 
atierras comunales sitas en Pulong-Miraduang c o m p r e n s i ó n del bar -
J0 de San Roque (a) Pajo del pueblo de Gapan en la provincia de 
""eva, E c i j a , bajo el tipo ascendente de doscientos treinta y cuatro 
«cudos anua le s , 6 sean setecientos dos escudos en el trienio, con 
«jecion al pliego de condiciones que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . El acto 

JJ1 remate t e n d r á lugar ante la Junta de Almonedas de la misma A d -
J'i'stracion , en la casa que ocupa_, cal le de la Audiencia n.0 3, el dia 
* leí actual las diez de su m a ñ a n a . Los que quieran hacer propo-
uones las p r e s e n t a r á n por e scr i to , estendidas en papel de sello 3 . ° , 

, n la garantía correspondiente en la forma a c o s t u m b r a d a , en el d ia , 
¡? Y '"gar arriba designados para su remate. 
«mondo 9 de Abri l de Í S 6 9 . — F é l i x D u j u a . 

^ECCION G E N E R A L D E A D M I N I S T R A C I O N LOCAL.—Pliego de condiciones 
ha de servir de base para la subasta de las tierras comunales 

U pueblo de Gapan de la provincia de Nueva E c i j a , que semillan 
l co mas ó menos de ocho cavanes de palay , perteneicentes al ramo 
* propios de aquel pueblo que se hallan en estado de cultivo, sitas 

pilong-Miraduang comprensión del barrio de San Roque ( a ) 
aJ0 del mismo pueblo. 

[ 1.1 o 
iiai8s ie arrienda por el t é r m i n o de tres anos dichas t ierras comu-
cualr' ^ j 0 el tipo en p r o g r e s i ó n ascendente de doscientos treinta y 

2, escudos anuales, ó sean setecientos dos escudos en el trienio. 
pli(¿ ^as proposiciones so p r e s e n t a r á n al S r . Presidente de la Junta en 
ciar,cja^errado, con arreglo al modelo adjunto , espresando con la mayor 
5ici0n en 'etra Y n ú m e r o la cantidad ofrecida. Al pliego de la propo-
,erediiS(i a c o m P a ñ a r á , precisamente por separado, e l documento que 
soreru " ^ e r depositado el proponente en la Caja de D e p ó s i t o s de la T e -
PBblic ?efieral de Hacienda p ú b l i c a , ó en la A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda 
%l0sa ^ ,a provincia respect ivamente , la cantidad dejtreinta y seis es-

1 sin cuyos indispensables requisitos no s e r á v á l i d a la p r o p o s i c i ó n . 

3. * Si al abrirse los pliegos resultasen dos ó mas proposiciones 
i g u a l e s , conteniendo todas ellas la mayor ventaja ofrecida so a b r i r á 
l i c i t a c i ó n verbal entre los autores de las mismas por espacio de diez 
minutos transcurridos los cuales se a d j u d i c a r á e l servicio al mejor 
postor. E n el caso de no querer los postores mejorar verbalmente 
sus posturas se hará la a d j u d i c a c i ó n al autor del pliego que se hal la 
s e ñ a l a d o con el n ú m e r o ordinal mas bajo. 

4. * Con arreglo al art . 8 .° de la i n s t r u c c i ó n aprobada en Real ó r d e n 
de 25 de Agosto de 1858 sobre contratos p ú b l i c o s , quedan abolidas las 
mejoras del diezmo, medio d iezmo, cuartas y cuantas por este ó r d e n 
tiendan á turbar la legitima a d q u i s i c i ó n de una contrata con evidente 
perjuicio de los intereses y conveniencia del Estado. 

"S.1 Los documentos de d e p ó s i t o se d e v o l v e r á n á sus respectivos due
ñ o s terminada que sea la subas ta , á escepcion del correspondiente 
á la p r o p o s i c i ó n admi t ida , e l cual se e n d o s a r á en el acto por e l re 
matante á favor de la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

6. a E l rematante d e b e r á prestar dentro de los diez dias siguientes 
al de la a d j u d i c a c i ó n del servic io la fianza correspondiente cuyo v a 
lor sea igual al de un diez por ciento del importe total del arr iendo 
á s a t i s f a c c i ó n de la D i r e c c i ó n general cuando se constituya en Manila 
ó del Gefe de la provincia cuando el resultado de la subasta tenga lu 
gar en e l la . La fianza d e b e r á ser precisamente hipotecaria y de n i n 
guna manera personal , pudiendo constituirla en m e t á l i c o en] la Caja 
de D e p ó s i t o s de la T e s o r e r í a general de Hacienda p ú b l i c a cuando la 
a d j u d i c a c i ó n se verifique en esta Capital y en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Hacienda p ú b l i c a cuando lo sea en la provincia. Si la fianza 
se prestase en fincas solo se a d m i t i r á n estas por la mitad de su valor 
i n t r í n s e c o y en Manila s e r á n reconocidas y valoradas por el Arqui 
tecto del Superior Gobierno , registradas sus escr i turas en el oficio 
de hipotecas y bastanteadas por el Sr -r F i s c a l . E n provincia el Gefe de 
ella c u i d a r á , bajo su ún ica responsabi l idad de que las fincas que se 
presenten para la fianza l lenen cumplidamente su objeto. S in estas c i r 
cunstancias no s e r á n aceptadas de n i n g ú n modo por la D i r e c c i ó n del 
ramo. L a s fincas d e tabla y las de caña y ñ i p a , asi como la s ac
ciones del Banco Fi l ip ino, - no s e r á n admitidas para fianza en manera 
alguna; aquellas por la poca seguridad que ofrecen y las ú l t i m a s por 
no ser transferibles . 

7. a Toda duda que pueda susc i tarse en el acto del remate se re
s o l v e r á por lo que prevenga a l efecto la Real I n s t r u c c i ó n ^de 27 de 
Febrero de 1852. 

8. a E n el t é r m i n o de c inco dias d e s p u é s que se hubiere notifi
cado al contratista ser admisible la fianza presentada d e b e r á otor
garse la correspondiente e scr i tura de o b l i g a c i ó n , constituyendo la fianza 
estipulada y con renuncia de las leyes en su favor , para en el caso 
de que hubiera que proceder contra é l ; mas si se resist iese k hacerse 
cargo del servicio ó se negare á otorgar la e s c r i t u r a , q u e d a r á s u 
jeto á lo que previene la Real I n s t r u c c i ó n de subastas ya citada 
de 27 de Febrero de 1852 que á la letra es como sigue: — Cuando 
el rematante no cumpliese las condiciones que deba l lenar para e l 
otorgamiento de la e s c r i t u r a , ó impidiere que esta tenga efecto en e l 
t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t e n d r á por rescindido el contrato á per
juic io del mismo rematante. L o s efectos de esta r e c l a m a c i ó n s e r á n : — 
Primero. Que se ce lebre nuevo remate bajo iguales cond ic iones , pa
gando el primer rematante la diferencia del primero al segundo.— 
Segundo. Que satisfaga t a m b i é n aquel los perjuicios que hubiere re
cibido el Estado por la demora del servic io . Para cubr ir estas res
ponsabilidades se le r e t e n d r á s iempre la g a r a n t í a de la subasta y aun se 
p o d r á secuestrarle bienes hasta cubr ir las responsabil idades probables 
s i aquella no alcanzase. No p r e s e n t á n d o s e proposieion admisible para 
el nuevo remate , se hará el servicio por cuenta de la Adminis tra
c i ó n á perjuicio del pr imer rematante. Una vez otorgada la e scr i 
tura se d e v o l v e r á al contratista el documento de deposito , á no ser 
que este forme parte de la fianza. 

9. a La cantidad en que se remate y apruebe el arriendo se abo
nará precisamente en plata ú oro m e n u d o , y por tercios de a ñ o a n 
ticipados. E n el caso de incumplimiento de este a r t í c u l o , el contra-
tis-ta p e r d e r á la fianza e n t e n d i é n d o s e su incumplimiento transcurr idos 
los primeros quince dias en que debe hacerse el pago adelantado 
del t e r c i o , abonando, su importe la fianza y debiendo esta ser re
puesta por dicho contrat i s ta , s i consistiese en m é t a l i c o en el iraproro-
gable t é r m i n o do dos m e s e s , y de no verificarlo se r e s c i n d i r á el con 
trato bajo las bases establecidas en la regla 5.a de la Real Ins truc 
c i ó n de 27 de Febrero do 1852, citada ya en condiciones anteriores . 

10. E l contrato se e n t e n d e r á principiado desde el dia siguiente a l 
en que se comunique al contratista la ó r d e n al efecto por el Gefe de 
la prov inc ia . Toda d i l a c i ó n en este punto s e r á en perjuicio de los 
intereses del arrendador á menos que causas agenas á su voluntad 
y bastantes á juic io del E x c m o . S r . Superintendente de estos ramos lo 
motivasen. 

11. La autoridad de la provincia y los gobernadorci l los y ministros 
de just ic ia de los pueblos harán respetar al asentista como representante 
de la A d m i n i s t r a c i ó n , p r e s t á n d o l e cuantos auxil ios pueda necesitar para 
hacer efectiva la cobranza del impuesto; debiendo facilitarle el primero una 
copn autorizada de estas condiciones. 

12. Si e l contrat is ta , por negligencia ó mala fé , diere lugar á impo
s i c i ó n de multas y no las satisfaciese á las veinticuatro horas de ser 
requerido á e l l o , se a b o n a r á n tomando al efecto de la fianza la can
tidad que fuere necesaria . 

13. Las t ierras comunales del pueble de Gapan s e r á n entregadas 
al arrendatario por el gobernadorci l lo del mismo de ó r d e n del A l 
calde mayor de la p r o v i n c i a , y dicho arrendatario t e n d r á o b l i g a c i ó n 
de devolverlas al vencimiento del arriendo en el mismo estado en 
que hubiese tomado p o s e s i ó n de e l las . 

l i . E l arrendatario con sus inqui l inos s e r á n los ú n i c o s facultados 
para labrar dichas t ierras durante e l tiempo de su arr iendo. 
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l o . La a u t o r i d a d de l a p r o v i n c i a , del m o d o que juzgue mas conve
n i e n t e y o p o r t u n o , c u i d a r á de da r á este p l iego de cond ic iones toda 
l a p u b l i c i d a d necesaria , á fin de que nadie alegue i g n o r a n c i a . 

16 . No se e n t e n d e r á v á l i d o e l con t r a to basta que recaiga en él 
la ap ronac ion del Excmo' . Sr. Super in tenden te del r a m o . 

17. S in pe r ju i c io de ob l iga r se á la observanc ia de l o s bandos queda 
sujeto e l con t r a t i s t a á las ' d i spos i c iones de p o l i c í a y o rna to p ú b l i c o 
que le c o m u n i q u e la a u t o r i d a d , s i empre que no e s t é n en c o n t r a 
v e n c i ó n c o n las c l á u s u l a s de este c o n t r a t o , en cuyo caso p o d r á r e 
presentar en fo rma l e g a l lo que á su derecho convenga . 

48 . E n vis ta de lo p recep tuado en la Real ó r d e n de 18 de Oc
t u b r e de 1808, l o s representantes de los Propios y A r b i t r i o s se . r e 
servan e l derecho de r e s c i n d i r este con t r a to si asi conv in i e se á sus 
in t e reses , p r é v i a l a i n d e m n i z a c i ó n que marcan las leyes . 

19. E l cun t ra t i s t a es la persona lega l y d i r ec t amen te ob l igada . Po
d r á , s i acaso le c o n v i n i e r e , suba r r enda r e l a r b i t r i o ; pero e n t e n d i é n d o s e 
s i e m p r e que la A d m i n i s t r a c i ó n no con t rae c o m p r o m i s o a lguno con los 
s u b a r r e n d a d o r e s , pues que de todos los pe r ju i c ios que po r ta l sub
a r r i e n d o pud ie ran r e su l t a r al a r b i t r i o s e r á responsable ú n i c a y d i r e c 
tamente e l con t r a t i s t a . Los subar rendadores quedan sujetos al Futfpü 
c o m ú n , p o r q u e su con t ra to es una o b l i g a c i ó n p a r t i c u l a r y de i n t e r é s 
pu ramen te p r i v a d o . En e l caso de que e l con t ra t i s t a n o m b r e subar
rendadores , d a r á i nmed ia t amen te cuenta al Gefe de l a p r o v i n c i a , acom
p a ñ a n d o una r e l a c i ó n n o m i n a l de e l l o s , para so l i c i t a r y obtener los 
respec t ivos t í t u l o s . • , 

20 . Los gastos de la subasta y los que se o r i g i n e n en el o t o r g a 
m i e n t o de l a e s c r i t u r a , asi como los de las copias y t e s t i m o n i o s que 
sea necesar io sacar , se r^n de cuenta de l r ema tan t e . 

2 1 . Cuando la fianza consis ta en fincas, a d e m á s de lo es tab lec ido en 
la c o n d i c i ó n 6.» d e b e r á a c o m p a ñ a r s e , p o r d u p l i c a d o , e l p lano de la s i 
t u a c i ó n de la finca ó fincas que se h i p o t e q u e n como fianza. 

22. Cualquiera c u e s t i ó n que se susci te sobre c u m p l i m i e n t o de este 
con t r a to se r e s o l v e r á por la via c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v a . 

Manila 5 de A b r i l de 1869.—Jos^ C o d e v ü l a . 

MODELO D E PROPOSICIÓN. 

Sres. Presidente y Vocales de l a J u n t a de A lmonedas 
de la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

f ) . N . N . vec ino de N . ofrece t o m a r á su cargo po r t é r m i n o de 
t r e s ' a ñ o s e l a r r i e n d o de l a r b i t r i o de las t i e r r a s comuna les s i tuadas 
e n P u l o n g - M i r a n d u a n g c o m p r e n s i ó n del b a r r i o de S. Roque (a) Pajo 
de l pueblo do Gapan de l a p r o v i n c i a de N . a E c i j a , po r la can t idad de 
escudos (E ) anua les , y c o n en tera s u j e c i ó n a l p l i e g o de c o n 
d ic iones pub l i cado en e l n . 0 . . . de la Gaceta de l d i a . . . . d e l que m e he 
en te rado 'deb idamente . 

A c o m p a ñ a po r separado e l d o c u m e n t o que ac red i ta habe r d e p o s i 
tado en la la c a n t i d a d de 36 escudos . 

( F e c h a y f i r m a . ) 
Es c o p i a , — D u j u a . ^ 

Por dec re to de l Sr . D i r e c t o r de la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l se s a c a r á á 
p ú b l i c a subasta para su remate e n e l m e j o r p o s t o r , el a r r i e n d o del se l lo 
y r e se l lo de pesas y med idas de la p r o v i n c i a de Pa r iga s inan , bajo el 
t i p o ascendente de dos m i l c u a t r o c i e n t o s escudos a n u a l e s , ó sean siete 
m i l dosc ientos escudos en e l t r i e n i o , c o n s u j e c i ó n a l p l i e g o de cond i 
c iones que se inser ta á c o n t i n u a c i ó n . E l acto d e l r emate t e n d r á l u g a r ante 
l a Junta de Almonedas de la m i s m a A d m i n i s t r a c i ó n , en la casa que 
o c u p a , cal le de la Aud ienc ia n.0 3 , e l dia 17 de A b r i l p r ó x i m o en t ran te 
las diez de su m a ñ a n a . Los que q u i e r a n h a c e r p ropos i c iones í a s p r e 
s e n t a r á n po r e s c r i t o , es tendidas en papel d e s e l l o 3 .° c o n la g a r a r f ü á 
c o r r e s p o n d i e n t e en la f o r m a a c o s t u m b r a d a , en e l d i a , hora y l u g a r 
a r r i b a des ignados para su r e m a t e . 

B i n o n d o 20 de Marzo de 1 8 6 9 . — - F e t ó D u j u a . 

DIRECCIÓN G E N E R A L D E L A ADMINISTRACIÓN LOCAL DE F I L I P I N A S . — P l i e g o de 
condiciones para el arr iendo del sello y resello i e -pesas y medidas , ar
reglado á lo prevenido en el Supe r io r decreto de i . 0 de Noviembre de 
1 8 6 1 , inserto en l a Gaceta n.0 259 de 13 del m i s m o , y d e m á s dispo
siciones vigentes. 

1 . a Se a r r i enda por e l t é r m i n o de t res a ñ o s e l s e rv i c io del se l lo 
y rese l lo de pesas y med idas de la p r o v i n c i a de Pangasinan, bajo 
e l t i p o , en p r o g r e s i ó n ascendente , de 2400 escudos anuales, ó sean 7200 
escudos en e l t r i e n i o . 

2. a S e r á o b l i g a c i ó n de l con t r a t i s t a , m i e n t r a s du re e l t i empo de su 
c o m p r o m i s o , tener u n j u e g o de pesas y m e d i d a s , que con su c o r 
respondenc ia al nuevo s is tema m é t r i c o - d e c i m a l , como e s t á p r e v e n i d o , 
se espresan á c o n t i n u a c i ó n . 

CENTÍMETROS 
L I T R O S C E N T I L I T R O S . D E ÍDEM. 

ü n cavan de madera s ó l i d a c o n 
abrazaderas de h i e r r o 

Medio cavan c o n iguales c o n d i 
ciones 

Una ganta de madera s ó l i d a 
Media ganta i d . i d 
Una chupa i d . i d 
Media chupa i d . i d 

75 

37 
3 
1 

M E T R O S . 

50 
» 

50 
37 
18 

CENTÍMETROS. 

50 
I ^5 

MILÍMETROS. 

Una vara castellana i d . i d . 
Una braza 

8359 equiva lentes á 8 3 5 ' 9 
>• 671<8 

Una romana c o n su p iedra c o r r e s p o n d i e n t e , todas cotejadas y 
p o r e l F ie l A l m o t a c é n de la Capi ta l de M a n i l a , para que sipVj ¿La 
n o r m a a l d i r i m i r las cuest iones que puedan p romove r se por los!1 f! ci 
p radores ó t r a f i can tes , sobre i l ega l idad de las pesas y medidas, j ^0 

3. a D e s p u é s de celebrada y aprobada la subasta el rematante- ¡ió5' 
el ú n i c o l e g í t i m a m e n t e au to r izado para e l a r r e g l o , c o r r e c c i ó n 
y rese l lo de las medidas p ú b l i c a s . 

4 . a Por el co t e jo , se l lo y rese l lo de posas y medidas públicas 
b r a r á e l asentista los derechos que (se espresan á c o n t i n u a c i ó n , 51 

L I T R O S . C E N T I L I T R O S . 
CENTÍMETROS ! 

D E I D . RS. Cta 

Por un cavan ó s e a . . . . 
Por m e d i o cavan 
Por una ganta 
Por media ganta 
Por una chupa 
Por media chupa 

75 
37 

3 
l 

M E T R O S . 

50 
-08 fn^ i iuO fl : 

50 
37 

ab W m y m i 

CENTÍMETROS. 

• 

pansa 

50 

MILÍMETROS. RS. Gioi 

8359 equivalentes á 835 ' 
6 7 1 ' 

Por una vara castel lana 
ó sea » 

Por una braza 1 
Por e l cotejo de cada 

romana y piedras cor 
respond ien tes » » » 2 , 

5. a A l l i c i t a d o r á qu i en por la Junta se h u b i e r e adjudicado el ser. 
v i c i o se le e n t r e g a r á c o p i a , deb idaa ien te a u t o r i z a d a , si la ptcql 
de l Supe r io r decre to c i tado de 1.° de N o v i e m b r e de 1 8 6 1 , para quee¡ 
todos los casos c u m p l a exactamente lo que en e l m i s m o se previene, 
s in da r luga r á rec lamaciones de n i n g u n a e spec i e , que en caso coi 
t r a r i o se c a s t i g a r á n c o n f o r m e al g r a d o de culpa que encierren. 

6. a Las p ropos ic iones so p r e s e n t a r á n a l Pres idente de la Junta, es 
p l i ego c e r r a d o , c o n a r r e g l o al m p d e l o a d j u n t o , espresando con 1 
c l a r i d a d , en l e t r a y n ú m e r o , la can t idad o f rec ida . A l pliego de 
p r o p o s i c i ó n se a c o m p a ñ a r á , precisamente por separado, e l documento 1 
acredi te haber depos i tado el p roponen te en la Caja de Depós i tos de 
T e s o r e r í a genera l de Hacienda p ú b l i c a , ó en la A d m i n i s t r a c i ó n : 
pos i t a r i a de la p r o v i n c i a r e s p e c t i v a , la cant idad de 360 escudos, 
cuyos indispensables r equ i s i to s no se r í i v á l i d a la p r o p o s i c i ó n . 

7 . a Si a l a b r i r s e los p l iegos resu l tasen dos o mas proposiciones 
i g u a l e s , con t en i endo todas el las la m a y o r venta ja o f r e c i d a , se 
l i c i t a c i ó n v e r b a l en t r e los au tores de las mismas po r espacio de & 
m i n u t o s , t r a n s c u r r i d o s l o s cuales se a d j u d i c a r á e l s e rv ic io al mejor 
pos to r . En e l caso do no ouere r los pos tores m e j o r a r verbalraenle 
sus pos tu r a s , se h a r á la a d j u d i c a c i ó n al au to r de l p l i ego que SÍ 
hal le s e ñ a l a d o c o n e l n ú m e r o o r d i n a l mas bajo. 

8. a Con a r r e g l o a l a r t . 8.° de las I n s t r u c c i o n e s aprobadas 
Real ó r d e n de 25 de Agos to d é 1808, sobre c o n t r a t o s públicos, 
quedan abol idas las mejoras del d i e z m o , med io d i e z m o , cuartas y 
cuantas po r este ó r d e n t i endan á t u r b a r la l e g í t i m a adqu i s i c ión 
una con t ra t a con ev iden te pe r ju i c io de los in tereses y conveniencia 
de l Estado. 

9 . a Los documen tos de d e p ó s i t o se d e v o l v e r á n á sus respectivo! 
d u e ñ o s , t e rminada que sea la subasta, á e x c e p c i ó n del correspondiente 
á la p r o p o s i c i ó n a d m i t i d a , e l c u a l se e n d o s a r á en e l acto por el re
matante á favor de la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

10. El rematan te d e b e r á pres tar d e n t r o de los diez dias siguien 
tes a l de ia a d j u d i c a c i ó n del s e rv i c io ia fianza correspondiente, 
cuyo v a l o r sea i g u a l al de u n diez po r c ien to del i m p o r t e del tolo 
a r r i e n d o , á s a t i s f a c c i ó n de la D i r e c c i ó n genera l de Administración 
Loca l cuando se cons t i tuya en M a n i l a , ó del Gefe do la provincií 
cuando el resu l tado do la subasta tenga l u g a r en e l l a . La íianzu de 
b e r á ser p rec i samente h ipo t eca r i a y de n i n g u n a manera personal, pu
d iendo c o n s t i t u i r l a en m e t ó l i c o en la Caja de D e p ó s i t o s de la Teso
r e r í a gene ra l de Hacienda p ú b l i c a , cuando la a d j u d i c a c i ó n so verifique en 
esta C a p i t a l , y en la A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda p ú b l i c a cuando lo sea 
en la p r o v i n c i a . Si la fianza se p res t a re en fincas solo se admitirán 
estas p o r la m i t a d de su v a l o r i n t r í n s e c o , y en Mani la s e r án reco
nocidas y va loradas po r e l A r q u i t e c t o de l S u p e r i o r G o b i e r n o , regis
t radas sus e sc r i tu ra s en e l of ic io de h ipotecas y bastanteadas por el 
Sr. F i s c a l . En p r o v i n c i a e l Gefe de e l l a c u i d a r á bajo su única 
r esponsab i l idad de que las fincas que se p resen ten para la fiaiiza 
Uenen- c u m p l i d a m e n t e su ob j e to . S in estas c i r cuns tanc ias no se r án acep
tadas de n i n g ú n m o d o p o r la D i r e c c i ó n del r a m o . 

Las fincas de tabla y las de c a ñ a y ñ i p a , asi como las acciones*! 
Banco E s p a ñ o l de Isabel 11, no s e r á n admi t idas para fianza en ni
ñ e r a a l g u n a , a q u e l l a s , p o r la poca s e g u r i d a d que o f r ecen , y las ul
t imas po r no ser t r ans fo r ib le s . 

•11. Toda duda que pueda susci tarse en e l acto del remate seré-
s o l v e r á p o r lo que prevenga a l efecto l a Real I n s t r u c c i ó n de 27 * 
Febre ro de 1852 . 

12 . En e l t é r m i n o de c inco dias d e s p u é s que se hubie re notifi
cado al con t r a t i s t a ser a d m i s i b l e la fianza p r e sen t ada , d e b e r á otor
gar la co r r e spond ien t e e sc r i tu ra de o b l i g a c i ó n cons t i t uyendo la ^ ü 
e s t ipu lada , y c o n renunc ia de las leyes en su f a v o r , para en el 
de que hub ie ra que p roceder con t ra é l ; mas s i se resistiese á 
cerse cargo del s e r v i c i o , ó se negase á o t o r g a r la e sc r i t u ra , l11^ 
d a r á -sujeto á lo que p rev i ene e í a r t . 5 .° de la Real In s t rucc ión ^ 
subastas ya ci tada de 27 de Feb re ro de 1 8 5 2 , que á l a le t ra es cois 
s i g u e : — « C u a n d o el r ematan te no cumpl i e se las cond ic iones que oe» 
l l e n a r para e l o t o r g a m i e n t o de l a e s c r i t u r a , ó i m p i d i e r e (íu® 
tenga efecto en e l t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t e n d r á po r rescino1" 
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Qtrato á pe r ju i c io de l m i s m o rema tan te . Los efectos de esta re -
pjéfn s e r á n . — P r i m e r o . Que se ce lebre nuevo r ema te bajo i gua -

^ n i d i c i o n e s , pagando e l p r i m e r rematan te la d i fe renc ia del p r i -
^ al segundo. — S e g u n d o . Que satisfaga t a m b i é n aque l los p e r j u i -
ífir0 e hubiere r e c i b i d o e l Estado po r la demora de l s e r v i c i o . Para 
c05 f estas responsab i l idades se le r e t e n d r k s i e m p r e l a c a r a n l i a de 
fl^'iiasta, y aun se podra secues t ra r l e bienes hasta c u b r i r las r e s -
^ ^bilida'des probables s i aque l la no alcanzase. No p r e s e n t á n d o s e 
^ n-icion a d m i s i b l e para e l nuevo r e m a t e , se h a r á el s e rv i c io p o r 
P u i de la A d m i n i s t r a c i ó n á p e r j u i c i o del p r i m e r r e m a t a n t e . » — U n a 
^"otorgada la e s c r i t u r a se d e v o l v e r á al c o n t r a t i s t a e l d o c u m e n t o 
^-gp^silo, á no s é t que e í t e f o r m é par te de la fianza, 
^•q La can t idad en que se r e m a t e y apruebe e l a r r i e n d o se_ abo-
Vprecisamente en plata ú o ro m e n u d o , y po r t e rc ios de a ñ o an-

ijLjos. En e l caso de i n c u m p l i m i e n t o de este a r t i c u l o , el c o n t r a -
perderá la fianza e n t e n d i é n d o s e su i n c u m p l i m i e n t o t r a n s c u r r i d o s 

i primeros q u i n c e dias en . que debe hacerse e l pago adelantado de l 
J0 abonando su i m p o r t e la fianza y deb iendo esta ser repues ta 

dicho c o n t r a t i s t a , si consis t iese en m e t á l i c o , en e l i m p r o r o g a -
fle término de dos meses , y de n ó v e r i f i c a r l o se r e s c i n d i r á e l c o n -
íl'o bajo las bases establecidas en la reg la 5.a • de la Real I n s t r u c -

de 27 de Feb re ro de I S S ' í , c i tada yá en c o n d i c i o n e s a n t e r i t í r e s . 
f i l El cont ra t i s ta no p o d r á e x i g i r mayores derechos que los m a r -
tados en la t a r i f a cons ignada en este p l i e g o , bajo la m u l t a de diez 
«esos que se le e x i g i r á n e n e l papel c o r r e s p o n d i e n t e p o r e l Gefe 
Lia provincia. La p r i m e r a vez que e l c o n t r a t i s t a fa l te á esta c o n 
dición pagará los diez pesos de m u l t a , la segunda fal ta s e r á cast igada 
«¡n cien pesos , y l a t e r ce ra ' c o n la r e s c i s i ó n de l c o n t r a t o bajo su 
KSponsabilidad, y c o n a r r e g l o á lo p r e v e n i d o e n e l a r t . 5 . ° de l a 
jeal Ins t rucc ión m e n c i o n a d a , s i n p e r j u i c i o de pasar e l an tecedente 
al Juzgado respec t ivo para ios efectos á q u e ' h a y a l u g a r e n j u s t i c i a . 

15. 3La au to r idad de la p rov inc i a . , los g o b e r n a d o r c i l l o s y m i n i s t r o s de 
justicia de los pueb los h a r á n respetar a l asent is ta c o m o represen tan te 
de la A d m i n i s t r a c i ó n / p r e s t á n d o l e cuantos a u x i l i o s pueda neces i tar para 
laeer efectiva la cobranza del impues to ; deb iendo f a c i l i t a r l e e l p r ¡ -
iero una copia au tor izada de estas c o n d i c i o n e s . 

16. Si el con t r a t i s t a , po r neg l igenc i a ó mala f é , d ie re l u g a r á i m 
posición de mul t a s y no las satisfaciese á las v e i n t i c u a t r o horas de 
ser requerido á e l l o , se a b o n a r á n tomando a l efecto de l a fianza la 
caolidad que fuere necesaria.f; 

l l El con t r a to se e n t e n d e r á p r i n c i p i a d o desde e l d ia s i gu i en t e 
a! en que se c o m u n i q u e a l con t r a t i s t a la ó r d e n a l efecto po r e l Gefe 
¡e la p rovmcia . Toda d i l a c i ó n en este p u n t o s e r á en p e r j u i c i o de 
los inlereses de l a r r endado^ • á menos que causas agenas á su v o -
Wad, y bastantes á j u i c i o del E x c m o . Sr. S u p e r i n t e n d e n t e de es
tos ramos lo m o t i v a s e n . 

18. En vis ta de lo p recep tuado en la Real ó r d e n de -18 de Oc
tubre de 4 8 3 8 , l o s representantes de los P rop ios y A r b i t r i o s se r e 
servan el derecho de r e s c i n d i r este c o n t r a t o , s i a s í conv in i e se k sus 
intereses, p r é v i a la i n d e m n i z a c i ó n que m a r c a n las leyes . 

19. El con t ra t i s t a es la persona lega l y d i r e c t a m e n t e o b l i g a d a . 
Podrá si acaso le c o n v i n i e r e , s u b a r r e n d a r el a r b i t r i o ; pero e n t e n -
íiéüdose s iempre que la A d m i n i s t r a c i ó n no c o n t r a e c o m p r o m i s o a l g u n o 
ton los s u b a r r e n d a d o r e s , pues que de todos los p e r j u i c i o s que po r 
tal subarriendo p u d i e r a n r e s u l t a r a l a r b i t r i o s e r á responsable ú n i c a 
ydireclamente el c o n t r a t i s t a . Los s u b a r r e n d a d o r e s quedan sujetos a l 
fuero c o m ú n , po rque su c o n t r a t o es una o b l i g a c i ó n p a r t i c u l a r y de 
interés puramente p r i v a d o . En e l caso de que el c o n t r a t i s t a n o m b r e 
subarrendadores se d a r á i n m e d i a t a m e n t e cuenta al Gefe d é l a p r o v í n 
ola, a compañando una r e l a c i ó n n o m i n a l de e l los para s o l i c i t a r y o b 
tener los respect ivos t í t u l o s . 

La a u t o r i d a d de la p r o v i n c i a , de l m o d o que j u z g u e mas c o n -
«enienle y o p o r t u n o c u i d a r á de da r á este p l i e g o de c o n d i c i o n e s toda 
¡3 publicidad nece sa r i a , á fin de que nadie a legue i g n o r a n c i a . 

- I - Cualquiera c u e s t i ó n que se susci te sobre c u m p l i m i e n t o de este 
aíralo se r e s o l v e r á p o r la v ia c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v a . 

-- Los gastos de la subasta y los que se o r i g i n e n en e l o t o r -
Pmienlo de la e s c r i t u r a , asi como, los de las copias y t e s t i m o n i o s 
^ sea necesario sacar , s e r á n de cuen ta de l r ema tan t e . 
. N o se e n l e n d d r á v á l i d o e l con t r a to hasta que recaiga en é l 
13 aprobación del E x c m o . Sr. Supe r in t enden t e de l r a m o . 

Manila 13 de M i rzo de -1809.—El D i r e c t o r g e n e r a l , J o s é Codevlla . • 

MODELO DE PROPOSICIO?;. 

Sres. Presidente y Vocales de la J u n t a de A l m o n e d a s . 

?• • vec ino de ofrece t o m a r á ?u cargo 
R tórmino de tres a ñ o s e l a r r i e n d o de l se l lo y rese l lo de pesas y 
"Midas de la p r o v i n c i a de Pangas inan , po r la can t idad de 
f??8 ($ ) anuales y c o n en tera s u j e c i ó n a l p l i ego de c o n d i c i o n e s 
picado en el n .0. . . . de la Gaceta del dia 
. Compaña po r separado e l d o c u m e n t o q u é ac red i ta habe r depos i -
00 en la c a n t i d a d de 360 escudos . 

( Fecha y firma de l l i c i t a d o r . ) 
Es copia.-—¿)MÍM«. 0 

yVt decreto del Sr. D i r e c t o r de la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , se s a c a r á 
|JJ:* vez á p ú b l i c a subas ta , para su remate en e l m e j o r p o s t o r , 

if 
í cinco1 

i j ^ i d o del s e l lo y rese l lo de pesas y medidas de ta p r o v i n c i a 
SP.Í!?- ^e L u z o n , bajq el t ipo ascendente de dosc i en tos o c h e n t a 

escudos anua les , ó sean ochoc ien tos c incuen ta y c i n c o es-
^T» ^ e' bienio» con s u j e c i ó n al p l iego de cond ic iones inse r to en 
^ . ' 22 de la G'-cela del dia 22 d e Enero ú l t i m o . El acto de l r e -
^ch ^ luga r ante la Junta de A l m o n e d i s de la m i s m a A d m i n i s -
S§ j e n la casa que . ocupa , cal le de la Aud ienc ia n.0 3 , e l d ia 

e Abril p r ó x i m o en t r an te las diez de su m a ñ a n a . Los que qu i e 

r a n hacer p ropos i c iones las p r e s e n t a r á n p o r e s c r i t o , es tendidas en pa -
p e í de sel lo 3 .° con la g a r a n t í a c o r r e s p o n d i e n .e , en l a f o rma acos
t u m b r a d a , en e l d i a , hora y l u g a r a r r i b a designados para su r e m i t e. 

B i n o n d o 20 de Marzo de Í 8 6 2 . — F é l i x D u j u a . 0 

HOSPITAL DE SAN JUAN DE DIOS. 
E S T A U O G E N E R A L que manifiesta el movimiento de enfermos de 

ambos sexos en la semana anterior á saber: 

x 

MANILA. 

Españoles . , . '. . 
Mestizos de Idem.. 
Indios... . . 
(^hinos. . .;• . . . . . 

CONVALECENCIA. 
Presbítero. . . 
Indios ' . ' . 
M u j e r e s . . . . . . . . 

50 

2 
3 

45. 
15 

1 

32 

S5 
>• 

o 

1 6 
9 

en 
— so 
— o r % 

3 
3 

49 
15 

1 
» 

30 

Totales. . . . 98 26 16 7 101 
Manila 11 de Abril de 1869.—El enfermero mayor, Andrés 

Cerezo. 

El Capellán del Cementerio general dá parte al Excmo. S r . Go
bernador y Capitán general de estas Islas, que en esta fecha se 
ha dado sepultura á los cadáveres siguientes. 

INDÍGENAS. 

Pueblos. 

Manila. . . . 
Binondo. . . 
Quiapo." . . . 
S. Miguel. . . 

Suma. 

Manila. . 
Binondo . . . 
Quiapo. . 
S. Miguel. . . 

H o m b r e s . 

2 
1 

Muge res. Párvulos. TOTAL. 

3 1 
K i m o f E o s . 

Suma. . 
Cementerio general de Paco y Abril 12 de 1 8 6 9 . — P . Gavino 

Villa-Real< > }\(\ / R J / J V O Í N / . J m ÍI07ÁM Al 

PROVIDENGIAS^ JUDICIALES. 

Don Juan Muñiz Alvarez, Alcalde mayor b.0 en comisión de esta 
provincia de Manila y Juez de primera instancia de la misma, etc. 
Por e l presente c i t o , l l a m o y emplazo á los ausentes Faus t ino A n d a y a , 

i n d i o , n a t u r a l de Malo los p r o v i n c i a de_ B u l a c a n , c a s a d o , de o f i c io 
l a b r a d o r de es ta tu ra r e g u l a r , b a r b i l a m p i ñ o , pelo y cejas n e g r o s , c o l o r 
t r i g u e ñ o y su c o m p a ñ e r a n o m b r a d a V e r ó n i c i para que en el t é r m i n o 
de 30 d ias , con tados desde esta fecha, se presenten en este Juzgado 
ó en las c á r c e l e s de esta p r o v i n c i a , á con t e s t a r á los cargos que con
t r a e l los r e s u l t a n en la causa c r i m i n a l n.0 292 p o r h u r t o pues de 
hace r lo a s í les o i r é y a d m i n i s t r a r é j u s t i c i a y en caso c o n t r a r i o sus
t a n c i a r é la causa en su ausencia y r e b e l d í a hasta d i c t a r d e f i n i 
t i va e n t e n d i é n d o s e c o n ios es t rados d e l Juzgado las d i l i gec i a s u l 
t e r i o r e s que se p r a c t i c a r e n 

Dado en To-ndo 9 de A b r i l de 1 8 6 9 . — J u a n M u ñ i z . 4 ¿ " « r e s . — P o r 
mandado de su S r i a . , Franc isco Ramos C r u z . — A n t e r o T r o n q u e l . 2 

7 . a SECCION. 

PROVINCIA D E BULACAN. 
Novedades desde el dia 1.° al de la fecha. 

Salud pública.—Sin novedad. 
Cosechas.—El aspecto de ios plantíos de la caña-dulce pro

mete regular cosecha. 
Obras públicas.—Continúan los polistas acopiando hormigón para 

el terraplén de las calzadas. 
Hechos ó accidentes varios.—Ninguno. 

Precios corrientes en Malolos. 
Palay, 7 rs. cavan; arroz, 1 peso 7 rs. id.; azúcar, 5 pesos 

pilón ; tintarron, 7 ps. tinaja. 
Bulacan 8 de Abril de '1869.—José M . Martas. 
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GOBIERNO MILITAR Y POLITICO DE ABRA. 
INSTRUCCIÓN P R I M A R I A . — M E S D E MARZO. 

RELACIÓN D E T A L L A D A del número de niños de ambos sexos, cristianos é infieles que han asistido á las escuelas de esta 
vincia en el presente mes, formada en vista de los estados que han remitido a este Gobierno-Inspección Provincial 
Instrucción primaria los respectivos maestros. 

Existentes Número 
en fin del mes. de los de pago. Que entraron. Que salieron. 

PUEBLOS. 

Que por término 
medio concur

rieron. 

Niños. Niñas. Niños. Niñas. Niños. Niñas. Niños. Niñas. Niños. Niñas. 

Bangued 359 
Tayum 161 
Bucay. 
Pidigan. . 
La Paz. . 
San Gregorio. 
Villavieja . 

128 
58 

,45 
79 
81 

240 
166 
74 

102 
68 
55 
60 

180 
98 
64 
47 
25 
30 
70 

152 
97 
50 
56 
10 
25 
30 

9 
i 
9 
6 

Total. 911 765 514 420 

15 
6 
o 
B 

5 
4 

43 

13 
í 
2 

» » 
i » 
4 » 

281 
77 
57 
34 
21 
53 
45 

163 
108 

31 
50 
45 
35 

Palang. . 
Talamey. . 
Mabungtor. 
Langiden. 
Baac. . . 
Padangitan. 
Pangal. 
Gaopasan . 
Danglas. . 
Lagayan. . 
Collago. . 
Gauagan. . 
Coliong. . 
Bacood. . 
Lagben. . 
Lagangilang 
Patod . . 
Lumaba. . 
Bulilising. 
Claveria. . 

Niños infieles. 
» i 

Total . i » 
Bangued 1.° de Abril de 1869.—Esteban Peñarrubia. 

» 
» 

19 568 477 

32 
30 
17 
34 
24 
24 
13 
22 
30 

9 
21 
31 
24 
21 
21 
29 
50 
92 
13 
12 

549 

Pili 

leí Cl 

Edrl 

i' 
h;,ü| 

ALCALDIA MAYOR DE L A PROVINCIA DE CAGAYAN. 
Novedades desde el dia 26 al de la fecha. 

Salud pública.—Sin novedad. 
Cosechas. — Continúan los cosecheros en el corte del tabaco 

empalillamiento y oreo. 
Obras públicas.—Ninguna. 
Hechos ó accidentes varios.—Ayer á la seis de la tarde hubo 

en esta cabecera un chubasco precedido de una tronada que 
duró hasta las siete de la noche, siendo beneficioso para las 
plantaciones del tabaco. Hoy continua el tiempo fresco y nublado. 

Precios corrientes en Aparri . 
Arroz blanco, venta por mayor, á 6 escudos 25 cénts. cavan; 

id. corriente, á 5 escudos id.; aguardiente anisado, á 10 escudos 
arroba; vino de ñipa, á 4 escudos idem. 

MOVIMIENTO M A R I T I M O . 

Buque entrado. 
Dia 21. De Hong-Kong, barca «Minerva.» 

Tnguegarao 2 de Abril de 1869.—El Alcalde mayor, Eugenio 
de Vera. 

DISTRITO D E MOBONG. 
Novedades desde el dia 5 al de la fecha. 

Salud pública.—Sin novedad. 
Cosechas.—Ninguna. 
Obras públicas.—Los polistas se hallan ocupados en la recom

posición de las calzadas de sus respectivos pueblos. 
Hechos ó accidentes varios.—Ninguno. 

Precios corrientes. 
Ano/, de Morong, 6 escudos cavan; id. de Tanay, 6 escu

dos id.; petates de id . , 100 escudos ciento; arroz de'Pil i l la, 6 
escudos cavan; petates de id . , 75 escudos 50 cénts. ciento; 
arroz de Binangonan, 7 escudos cavan. 

Morong 12 de Abril de 1869. — E l Comandante P.-M., Juan 
de Micheo. 

DISTRITO D E PORAC. 
Novedades desde el dia 4 al de la fecha. 

Salud pública.—Sin novedad. 
Cosechas.—Vá presentándose mediana la segunda del palay, 
Obras públicas.—Los polistas de este pueblo y los del de F 

ridablanca se ocupan en la composición de sus calzadas. 
Accidentes varios.—Sin novedad. 

Precios corrientes. 
Azúcar, 9 escudos pi lón; palay, 2 escudos cavan; arroz, 

escudos idem. 
Porac á 11 de Abril de 1869.—El Comandante P. y M.,JosÜ 

Campos L a r a . 

Pal 
srraí 

Pal 
I 

Ü B S K R V A T O I U Ü M K T B O K O L Ó Í Í I C O D K I , A T B N K U M U N I C I P A L OS M A N I L A . 

Observaciones del dia 43 de A b r i l de 1869. 

6 m . 

9 m . 

12. . 

3 l . 

l i s 79 
i í 

755,69, 26*9 84 

756'67' 29'2 83 
i 

. - i., . , ,¿r , 
755,56j 30t5 81 
7Í )3 '00 ' 36'8 48 

5 f » ° ° 
8 i" 3 « I 

76'0 

l ) i r * c i i O M 

itttl c i ' lo. jen»" 

19*2 E N E . galeno. D. n¡eb.a Riz3 
i 

20'2 ONO. bonancib.e I d . cum.s * 

64'0 ; 20'4 , 0 . fresco. | » 

37'2 i t6'5 S E . f r e s c a c h ó n , ü . claro. Agí' 
Temperatura m á x i m a del dia 36'5 
Idení m í n i m a idem 24*5 
Evaporac ión en las 24 horas anteriores . 16'0 m i l í m e l r o s . 
Lluvia en idem idem O'O idem. 

BINONDO.—IMPRENTA D E MIGUEL SÁNCHEZ Y C.' 


